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Anno XV —N. .:í Rio de Janeiro ALuo DE 1911

A LAVOURA

Dz. Wencesláo Beílo

A Lavoura junta hoje as suas iiiodestas homenagens às
que tão expressivas quanto espontâneas têm sido prestadas á
memória querida do benemerito Presidente da Sociedade Na

cional de Agricultura, prematuramente roubado ao atiecto
carinhoso da familia, dos amigos, ao apostolado dos ideaes
patrióticos, que toi a caractcristica de sua laboriosa existência
no seio desta associai^aio.

Seria para ntis tarefa tão fácil pela multiplicidade das
fontes, quão dillicil pela extraordinária abundancia de material,
resumir aqui, em poucas linhas, a chronica dessa vída de ab
negação admirável, de fé inquebrantavel, de ardor patnotico
ao serviço da propaganda em prol da instrucção theorica e
pratica do agricultor, da reforma dos velhos processos da
agricultura exhaustiva o devastadora, da agremiação das forças
vivas da lavoura para o estudo e defesa de seus legítimos in
teresses, moraes e economicos, desde a cooperação dos es
forços para crear»os recursos necessários ao productor, para
reduzir o custo da prodiicção e augmentar, pela venda em
comraum e sem intermediários onerosos, os proventos legí,
times do lavrador, libertando-o da especulação impiedosa dos

39." I

A,/.

-f - r •'
y

f ■ •



mmi^ '" /•: ̂. V .'• "Tn. T;..\ í'^•■, . ■ • V .i ',. .*■ ■• ' > 'V j ' ''■'/
) ■

\

Li

!
332 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

mercados, até a creação desse novo e tão almejado instituto,
o Ministério da Agricultura, no qual, estamos certos, a expe
riência e o tempo concentrarão as forças propulsoras do pro-

:gresso e desenvolvimento definitivo da agricultura nacional.
w  o

Bastará, porém, a leitura das paginas desta revista cm
que, ha 15 annos, vinha Wenceslào Bello, com a serenidade
e pertinácia de um verdadeiro missionário, propagando a nova
fé, a cujo influxo se abrirão vastos horizontes ás industrias
ruraes do paiz, para julgar-se da obra ingente do patriota in
vejável, do propagandista intemerato, que a Fatalidade impie
dosa nos arrebatou.

Abrindo espaço para as manifestações insuspeitas que, a
seguir, inserimos, a redacção dbi L(ic'Ouni presta a home-
nagem devida á memória sagrada do inolvidavel cidadão.

A Rcdacçúo.

i
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A LAVOURA

pr. Vencesláo pello
Na ultima exposição agro-pccuaria, realizada nesta Capital, tive

ensejo de conhecer pessoalmente o Dr. Wencesláo' Bello e.decomelle
trabalhar na commissao Julgadora, rja parte relativa á pecuária que era
por elle, pelo Dr. Alvai-o da Silveira :c por mim constituída.

.lá o conhecia, ha niuito, através de seus trabalhos e da sua acçao
permanente como presidente da Sociedade Nacional de Agricultura, em
prol dos interesses mais vitacs da nossa patria. Foi naquella occasiáo,
porém, eni que estivemos, durante dias em rim convívio quasi continuo,
trocando e discutindo idcas, tendo em vista um só objectivo, que pude
apreciar todas as qualidades de homem particular e publico, a sua intel-
ligcncia e cultura, o seu trabalho honesto e já fecundo qiic ia fazendo por
amor ao progresso do nosso paiz. ■ j

Via-se que era um homem de fé, daqúelles que, por seu exemplo,
muito concorrem para implantar na nossa terra oS verdadeiros princípios
que fazem feliz o povo e que constituíam o lábaro do inimortal João Pi-
nehiro ; ® ensinar a trabalhar com proveito, distinguir os homens só pelo
seu merecimento, confiar nas suas próprias aptidões,...»

Apezar da sua modéstia, descobria-se sempre nas suas palavras
fluentes, mas despretenciosas, a sua grande e variada illustraçao, prin
cipalmente em assumptos que se prendiam á agricultura, industria e o
commercio.

Sentindo, como todos que se interessam pelo progresso da nossa
patna, que tinha na pessoa do Dr. Wencesláo Bello um fi lho extrcmoso
e um servidor dedicado, e compartilhàndos inceramente das homenagens
que se prestam á sua memória, deixo aqui consignado o meu voto de
pezar e ii lembrança de que devemos, como elle, mabalhar com convicção
pára vermos, quanto antes, o Brazil attingir á grandeza agrícola e indus
trial que lhe está reservada.

Bello Horizonte, 4 de maio de 1911.

Carlos (prdtei»
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Wencesldo Bello

A morte impiedosa vem de ceifar mais uma vida cara ao paiz e
especialmente ao mundo agricola brazileiro.

O desapparecimento deWencesláo Bello é um d^csscs acouiecimentos
cruéis que enlutando uma família, estende o seu manto de crepe sobre
uma sociedade inteira.

Com a saudade que deixa no coracão de seus amigos vae envolto a
magua que enluta a patria consternada.

Quem, como eu, privou na intimidade de companheiro desde os ban
cas da Academia, quem compartilhou de suas horas de labor cm proveito
da industria mater de sua terra natal, quem teve a fortuna de sentir bem
perto de seu peito o pulsar de um coração amante das glorias do seu paiz,
de ouvir de seus lábios todo o louvor ao trabalho em prol da grande causa
de que se fez paladino c em cujo posto de honra de.sapiedadamente tom
bou, quem conheceu a grande alma do amigo, a cabeça dirigente do admi-
nistiador e a coragem forte do lutador, bem pôde aquilatar do vácuo enor
me que se faz hoje ena torno da Sociedade Nacional de Agricultura.

Que sirvam ao menos de lenitivo ás saudades pungentes de seus
amigos e á grande perda de sua patria, os nobres exemplos de acendrado
patriotismo que sua memória nos legou.

Que a semente fecunda do trabalho em prol da Agricultura brazilcira
encontre, nos seus amigos, continuadorcs embora opacos, mas inspirados
pelo menos nas grandes lições que a patria herda, com orgulho, dos seus
filhos queridos.

O nome de Wencesláo Bello já constituc verdadeiro patrimônio da
Sociedade Nacional de Agricultura e o seu exemplo, na presente hora de
amargura, é seguro estimulo para os combatentes que llcam a servir á sua
obra patriótica, que é sem duvida imnioredoura.

Com esta ultima lagrima de saudade, aqui deixo a expressão de um
respeitoso reconhecimento ao malogrado amigo.

Campo Bello, 34 de abril de 191

iSdiiarJo Colfínt,

i
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Vencesláo ^ello

C]onl]ccidos de longos annos, approxinianio-nos e juntos lidamos
quando, por occasiao da crise determinada pelo abandono da Sociedade
Naciojial de Agricultura, solidário com o Dr. Moura Brazil, retirou-se com
esse presidente e sons compauheh"os de directoria, no governo Campos
Salles.

Acephala, a Sociedade, nem por isso um pequeno grupo de amigos
devotados á causa da lavoura nacional, desamparou totalmente a institui
ção, que A. llernacchi, W. Jkllo, Sérgio de Carvalho e outros, ampara
ram nesse critico periodo.

Então, com Antonino Fialho, José Carlos de Carvalho e outros bons

companheiros, secundados pelo grupo cm questão, coube-nos a tarefa de
continuadores da obra já encetada por Ennes de Souza, Campos da Paz,
Jacy Monteiro e outros mais paladinos da Santa Cruzada.

W. Bello, ao lado desses companheiros, nunca cessou de acompa-
nhaj"-nos, tomando comellcs parte activa nos nossos trabalhos.

Coube-me, particularmente, mais de peito aprecial-o, quando por
iniciativa minha, apresentei á Sociedade, como solução única aos males da
nossa flagellada agricultura, a propaganda dos Stmdicatos Agrícolas.

Aá sua intelligente perspicácia, não podia escapar toda a belleza e
grandeza desse admirável corpo de doutrinas de ordem econômica, moral
e social, tornando-o um dos mais ferventes apostolos dessa memorável
campanha, de incessante propaganda que encetamos e tantos novos apos
tolos conquistamos, trazendo os resultados que hoje se patenteiam aos
nossos olhos, do Rio Grande do Sul ao Pará, de Pernambuco a Maito-
Grosso, com as numerosas associações agrícolas cooperativas existentes.

Dois Estados, sobretudo, mais se salientaram naadopção, dessas ideas
—Minas Geraes e Rio Grande do Sul—onde os governos se esforçaram por
pôl-as em pratica, á guisa de programma, consagrando-as officialmente.

W. Bello, teve a ventura e justa recompensa de ir assistir, em pes
soa, aos triumphos desse trabalho no seu Estado natal — Rio Grande do
Sul, recebendo dos seus conterrâneos as homenagens merecidas.

Em Minas, o pi-ematuro passamento de João Pinheiro, outro bene
mérito, os alicerces foram lançados pelo seu [governo, fóra dos moldes

'  .1,

ft



1

33Ó SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

traçados pelo memorável Congresso Agrícola de Bello Horizonte, com os
fundamentos da reversão da sobre-taxa do café. Apezar, porém, de uma,
tutéla inconcebível, injustificável, que se arrogou o governo, na vida inti
ma das associações cooperativas agricolas, a vitalidade dos principios é tal,
que, embora os embates oriundos dessa nefasta tutéla, as mais irrefutá
veis provas oíficiaes evidenciam todas as nossas previsões, de resultados
fecundos que taes instituições sóem proporcionar aos agricultores asso
ciados.

Em summa, se fossemos enumerat todos os trabalitos desse bene
mérito, durante a sua passagem pela Sociedade Nacional de Agricul-
cultura, longuissima seria a lista dos inestimáveis serviços prestados á
santa causa da agricultura nacional, aquella que sti attrahe as almas bem
formadas, dotadas de acendrado patriotismo, porque é a causa dos fracos
dos opprimidos, dos mais injustamente tributados, relegados pelo inte
rior, sem conforto nem garantias, em luta perenne com os elementos da
natureza e a injustiça gananciosa dos homens.

Mais uma vez repito, nem sempre estivemos de accôrdo em tudo; o
que não impede de alistar-me entre aquelles que glorificam merecida-
mente o valor de um brazileiro illustre que soube honrar ao seu paiz,
devotando-se a nobres causas —W. Bello é um delles, e, estou certo, na
historia da nossa infeliz agricultura, o seu nome terá sempre o logar
proeminente a que soube fazer jCis.

J. B. DE Castro

.  'fi il
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A LAVOURA

Dr. Wcnceslúo BcUo

Th. Carlylc, no seu bcllo Vivro Herocs aiui IIcro»>orshtp, txaggcva,
sem din ida, o papel dos i^fwií vieu na dirccção dos acontecimentos
humanos, enfileirando formosos paradoxos para provar o principio de
que a Historia é a biographia dos grandes homens.

Não ha negar, todavia, a intluencia preponderante que tem um
homem eminente na consecução de um dado fim, a'que elle applica
a sua acção intelligente, com sinceridade, firmeza c desinteresse.

Poderia apresentar mancheias de exemplos illustrativos do as-
serto, mas nenhum, talvez, mais frisante do que o do homenageado
de hoje, o saudoso brasileiro Dr. Wcncesláo Bello.

A efliciencia do seu esforço no levantamento da lavoura nacional
não pode ser, por momentos, contestada.

Conheci-o pessoalmente em ujoq, quando, a convite da Com-
missão Central da Exposição Agro-Pecuaria, viera a Bello Horisonte,
como membro do jury superior, encarregado do julgamento dos ani-
maes expostos no grande certamen estadoal.

A primeira impressão que tive, ao visital-o no hotel em nome
dos companheiros da Commissão Central, foi a de uma irresistível
sxmipathia. Raros homens possuirão, em mais elevado gráo, o divino
dom de attrahir e inspirar confiança, ao primeiro encontro e pelo só
prestigia de seus dotes pessoaes.

D'ahi por deante, no convívio de dias inteiros, em afanosos tra
balhos e versando, em palestra, vários assumptos economicos, a pri
meira impressão foi se confirmando cada vez mais até se transformar
em amizade e admiração pelo vulto aiotavel que, com taitta supe
rioridade, presidia á Sociedade Tíacional de Agricultura, estudando
com carinho e dedicação todo^ os principaes problemas agrícolas do
nosso paiz.

Era um estudioso e um doutrinador. Tinha a qualidade preciosa
de escutar complacentemente as opiniões alheias, por mais errôneas
que as julgasse, oppondo-lhes, sine ira^ a sua contestação, sem querer
impôr o seu modo de pensar, mas visando antes esclarecer o espirito
do interlocutor, apresentando-lhe factos, exemplos e resultados da ex
periência própria.

■''íÂ)" vAtT'!
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Vinha d'ahi um dos encantos da sua illustrada palestra. M era um
prazer conviver-se com um homem de tão esmerada educacão, solidos
estudos e vasta experiência que ensinava, docemente, sorrindo, cora um
fulgor tranquillo nos olhos muito claros. . .

A modéstia era uma das suas qualidades características.
Não havia nellc o mais leve indicio de charlatanismo, tão commum

em nossa época de ruidosas cgolatrias c gritantes preconicios.
Fazia a propaganda dos procc.ssos racionaes de cultura do solo

e da criação de animaes, expunha as suas idéas, com a convicção e
a sinceridade de um apo.stolo, mas sem as demasias dos vulgares
evangclisadores que, ordinariamente, estragam a obra de propaganda
e vulgarização com o entono pedantesco das palavras o os ares do
gmáticos dos escripto."!.

W encesláo Bello era um crente sincero na reorganização do tra
balho agricola em nosso paiz, esforcava-se pela consecucão desse desí^
dcraíum com o «amor dos predestinadosi>.

Elle entendia, com .loão Pinheiro, que o problema da produccão
era o prindpal problema nacional. Para a sua solução contribuiu
com todas as energias da sua vontade, com todas as forças da sua
intelligencia e com tndnc jn  ̂ Loaas as veras do seu coraçao.

olhido no meio da batalha, ficou o seu exemplo como um nobre
incentivo para que outros continuem a sua cruzada santa, lembrados
da palavra austera de Platão: «o combate é bello e a esperança é
grande».

B. Horisonte, I-V-qu,

Daniel de CARVAi.itn.

• -1.
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O born amiso Dr. Bdlo

Foi eni Gargahú, uma serena praia do banhos, que me foi dado ouiv
menso prazer de sua convivência.

K, antegozando as delicias do uma temperatura amena n'aquelle retiro
saudoso, convonci-me de seu caracter immaculado ao lado de uma alma
pura e bene\ ola,

Enthusiasta abnegado da la\ oura, como elle se deliciava com a feira
O  ' ,

agraria, examinando todos os productos agricolas e procurava animar
áquella boa gente do campo no amanho intellígente de terra !..

File sentia-se bem entre lavradores simples, que faziam da agricul
tura que elle tanto amava, a sua única preoccupação.

O praiano admirava a sua bondade espontânea, a sua delicadeza
cxire.ma e o seu coração magnânimo, tantas vezes eni evidencia.

bm qualquer log;u'onde se abriga\ ;i a desdita, ali estava o Dr. Bello
com sua caiãdadc natural a suavisar a miséria.

Amigo extremado, companheiro liei, de uma illustraçao solida e um
espirito bem orientado, não conhecia diliiculdades que resistisse a sua von
tade hercúlea e sabia resolver de um golpe questões delicadas e assumptos
complicados.

De um caracter impolluto, na defesa da justiça e do direito não media
sacrifícios e desprezava conveniências sociaes para ir ao seu encontro.

Justamente, quando elle mais se animava com o progresso da Agri
cultura, pela qual dedicou todos os seus esforços e actividades, sem outro
escopo que não fosse o seu desenvolvimento como base da riqueza nacio
nal, veio a terrivel morte e apagou de um golpe uma existência tão util.

A agricultura nacional perdeu um defensor e propagandista tenaz, a
família um chefe exemplar e os seus companheiros um amigo dedicado.

Se o seu physico esboroou-se pela decomposição, o seu espirito per
durará para todo o sempre em nossos corações.

O nome de Wencesláo Bello não moiTC.

Moxtkiro ha Silva

.^954
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Br. Wcnceslúo Bello
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Em um dos seus bons livros sobre as coisas americanas, 7'iieodoro
Roosevelt assignala dois grupos distinctos de cidadãos honrados e
dignos, tanto uns como outros, porém de valor e merecimento des-
iguaes e quiçá antagônicos, em se tratando do meio social em que
giram.

Em um dos grupos figurados formam os cidadãos cuja conducta
cívica se extenoriza pela mais patente passividade, sempre poniuaes
no cumprimento dos deveres de chefes de familin, escrupulosos, me
ticulosos em todos os seus actos, cumprindo fielmente as leis da re
publica e os mandamentos das seitas a que pertencem, boas pessoas
em sjmthese, porém máos cidadãos, por isso que incapazes do menor
a(..to de reacção activa contra os desmandos públicos — são os cidadãos
covi^iodistas c passivaiiiciiií^ cívicos

No outro grupo antithetico ao que se vem de desenhar enfileiram-se , v-
os cidadãos aclivamente cívicos^ que se inspiram em ideaes de abnegação
em prol da causa commum, agindo em beneficio da sociedade, embora |
tendo de acotovelar-se freqüentemente com sujeitos de moral dúbia e con
vívio pouco desejável, mas sabendo fazel-o com bonhomia, desde que
contam com o concurso do alliado occasional para a realização de uma
obra meritoria e de utilidade geral. Essa descripção com que a razão equi
librada de Roosevelt pinta o cidadão modelar da republica quadra a me
lhor não poder ao nosso saudoso biographado, o Dr.Wencesláo Bello, por
quanto esse foi em vida um bom cidadão activamente civico. Alimentado
por puros e altos ideaes, o Dr. Bello (que é como os seus Íntimos o appeli-
davcim), quando mister se fazia, desenvolvia, com uma maestria e com um
geito muito seu, os recursos da sua culta intelligencia em captar as sympa-
thias do alliado necessário, até fazel-o amigo devotado e combatente im-
perterrito da causa por elle afagada. A par desse dom inestimável, sobra
vam-lhe outros requisitos preciosos para quem como elle tomava a si o pe
sado encargo de uma obra social, como eíTectivamente era aquella a que
consagrou os melhores dias de sua preciosa existência. A sua tactica era ad
mirável e distincta por maneiras amenas que captivavam ainda aos que
delle se distanciavam em crença e aspirações.

{
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Onde essas suas raras qualidades mais se patentearam, foi quando
leve a seu cargo a direcçao da Sociedade Nacional de Agricultura, por
quanto aquelle logar, que, parece, deveria ser um remanso bonançoso de
calma bucólica, é, pelo contrario, um posto irricado de aculeos perigosis-
simos, por isso que ás mais das ve/es tra/.om cm si o veneno traiçoeiro
da calumnia e da dissimulação. Foram de dissabores e provações varias
os primeiros annos da fértil administração do benemérito Dr. Wenccsláo
Bello e tão dilliceis foram, que outro menos prudente, arguto e paciente
certamente teria succumbido acceitando a luta em momento inopportuno,
em que lhe faltava a precisa cohesão entre os elementos que delle se acer
cavam. E, si o Dr.Wencosláo Bello houvesse sido vencido em tal occasião,
bem talvez a util instituição que hoje o pranteia não mais existisse. O seu
grande merecimento está precisamente cm ter sabido sopitar as revoltas
intimas de sua consciência de homem puro, porque assim era preciso que
o fizesse, já que a realização dos altos ideaes a que se consagrára taes pro
vações exigia.

E' meia victoria u ma retirada opportuna ! E foi assim prudentemente
que o hábil tactico, que foi o Dr. Bello, pode atravessar dias tormentosos
ate afinal conseguir cercar-se de companheiros devotados e leaes que
juntamente com elle collocaram a Sociedade Nacional de Agricultura no
pé de prosperidade moral e material em que se acha.

A obra dessa util instituição durante a administração honrada e intel-
ligente do Dr. Wencesláo Bello é de tal modo vasta, que não é exagero
aíFfirmar-se que toda essa agitação agrophilica que se sente de um extremo
a outro deste vastissimo paiz nada mais é do que a resultante sua. São
forças varias, de potencialidades differeiites, que soffreram, que rece
beram o impulso partido d^aqui! Quem ha por ahi que leia, que pense,
que soffra em synthese a influencia do nosso meio, que tenha escapado a
acção da propaganda tenaz e ininterrupta da nossa sociedade durante a
fructuosa administração do Dr. Wencesláo Bello ?!

O movimento grandioso que se operou na consciência nacional em
favor das coisas agrícolas, sendo como é, em parte magna, o producto dos
doutrinamentos partidos da Sociedade Nacional de Agricultura, si de facto
existe patente e indiscutível, muito e muito deve á habilidade com que o
nosso pranteado Presidente soube attrahir elementos valiosos, ao mesmo
•^empo que, sem estardalhaço e inútil ostentação de honradez, ia afastando,
mansamente, civilmente, os que na suà arguta intelligencia reconhecia
como desnecessários ou pouco desejáveis.

>
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As breves linhas aqui estampadas, acreditamos, espelham fielmente a
alma grande, nobre e generosa do Dr. ^"\''encosláo Bello, n quem não fa
remos elogio immerocido dizendo que nelie se encarnou o acíivií-
menlc civico desenhado pela vigorosa penna do maior dos americanos dos
dias hodiernos, o Sr. Theodoro Rooscvelt,

A. (himi;- Carmo

i  ■
I  . » • I
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E' justo o pesar que ciilucta um dos mais vastos c dos mais imporlautcs de-
]->ai tanieiUos tia vida nacional, diante da morte inesperada do saudoso Prcsldeulc
da Sociedade de Ajcricultura, Dr. AVeucesláo Bcllo.

Da phalan^e tlestemida dos modernos propa^andistas de nossa civili/.acao
rural, cllc c uma das primeiras e mais omiuenles liguras que desapparcce, uao di-
lemios sem deixar substituto — porque os homens se siiccedem sempre na evolução
collecíiva das classes c das patrias — mas deixando o exemplo eloqüente de uma
actividade fecunda e util, em nosso paiz quasi sempre victimado pela dispersão c
anarchia tios principies e elas energias individuaes.

Somente aquelles que de perto acompanham a rude c dolorosa via sacra do
movimento intellectual em íavor das nossas classes agrícolas, nos derradeiros
tempos, podem sentir com intensa e viva sinceridade o desapparecimento desse
bom luctador, incansável, i->ersislente, cheio de amor e patriotismo, que foi Weii-
cesláo Bcllo.

ivntanto, n;1o são os seus dignos cooperadores e collegas da primeira do
nossas socictladcs agrícolas, que podem attcst;u- o contingente de nobres esforços
que o illustrc morto de hontem desenvolveu por todo o immenso cmnpo de nossa
variada acti^•idade productora. Cumpre lembrar, nesta hora de saudade e de mere
cida homenagem, t|ue a vida intellectual da lavoura brasileira é presentemente ura
pheiiomeno 'constatado pelo succcsso na maior parte dos Estados, repercutindo
nos mais longiquos sertões, na extremidade de nossas fronteiras, onde o gnto de
pro-rcsso e de soerguimcnto da classe agrícola cehoou como a mais justa das
causas, a mais imperiosa das necessidades, a que cumpria e cumpre ir dando satis-
üição cíTectiva, real, c não simplesmente as promessas c as mystihcaçoes habituaes
no tempo do império e nos primeiros annos do governo democrático.

A lar-oura nacicmal era uma força abatida c ludibriada, um rebanho de car
neiros t.rsquiados a bcl prazer dos politicos e das classes parasitas das cidades,
sobretudo das capitães e da grande capital absorvente e orgulhosa. Cora aquella
força contavam — e ainda contam apenas — os orçamentos de receita, auíerindo a
riqueza, o producto, o imposto impiedoso c vexatório, Para a educação c o ensino,
não só o tcchnico, mas a própria leitura e a instrucção primaria ; para o auxilioefficaz na hora das calamidades;'para a garantia do trabalho e da propriedade;
para a cxtirpiação do parasitismo dos campos, para a correcçao dos vagabundos
c deprcdadorcs que alli vicejam : para a organização dos transportes, a abertura
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de estradas, de cominunicaçoes inaritinias e fliiviacs ; para a í)rííanização dc cre
dito e singela execução das regalias coiistitiieionaes; para tudo, cm uma palavra,
que represeiitiusse solicitude do poder publico, a lavoura era apenas um immeuso
zero, a que os políticos c administradores íederaes, estadoacs ou municipaes não

tinham necessidade de prestar aminima consideração.
Hoje, não diremos que essa situação'esteja radical e completamente trans

formada, que a lavoura tenha adcjuirido, cmHm,os direitos de cidades que lhe
competem como a mais productora e benemérita das classes, a classe ̂ nacional por
c.vcellencia, aquella.que não parasita na teta dos orçamentos, aquella que não faz
governos e não faz revoluções, aquella que trabalha e paga, pcdmdo tão somente
a paz serena dos campos, a sua civilização humanitária e mansa, eternamente pa
ciente e eternamente honrada. Sim. Não logramos ainda e não lograremris tão
cedo a victoria. Mas, em verdade, o caminho foi já aberto ás reivindicações da
classe agrícola. Falta muito á grande victoria; mas não faltam as pequenas vic-
torias conquistadas, a despeito das immcusas diíliculdades e, acima de tudo, a
desjxito das mystiíicações políticas que tudo estragam e tudo deturpam escaii-
dalosa e impudentemente.

Poderíamos falar aqui da creação do Ministério da Agricultura, obra pura da
lavoura, pelos seus representantes^ intellectuaes nos comícios, nas conferências, nos
congressos regionaes, de Bahia, Recife, Campos e Rio de Janeiro ; nos joruaes e nas
revistas agrícolas, que ora se encontram por toda parte deste |Daiz llagellado pelo
analphabetismo. Mas o novo ministério saído dessa inaudita campanha não teve
ainda a felicidade de ser orientado por aquelles que primeiro delinearem a sua (or
ganização, Christino Cruz e Iguacio Tosta, por e.vemplo. Uma vez installado, tor
nou-se rodagem e apparelho politico-burocratico, com a rara collaboração de um ou
outro amador ou conhecedor sincero das cousas agricoías do paiz. Não admira,
ixois, que, exceptuados os serviços das. escolas de artífices, de protccção dos ín
dios e' localização dos trabalhadores nácionaes, o novo departamento seja uma
serie de secretarias, de directorias e de secções fixadas no Rio de Janeiro, alheadas
da grande'vida do paiz, custeando escolas superiores c doutoraes de agricultura,
cujas lições, certamente admiráveis e excellentes, não se sabe ainda onde e como
são ministradas.

Eis ahi um piauco das mystificaç<jes acima referidas para dar uma idíja do 'lu
dibrio em qué ainda vive a lavoura. Mas o que documenta as conquistas da cam
panha agrícola é o já mencionado espirito de as^ciaçao que formou os seus intel-
lèctuaes e directos representantes. Cooperativas, syudicatos agrícolas, associações
de credito e outras, sob varias denominações, adstrictos a difícrcntes misteres,
são encontrados hoje no interior dos Estados, realizando os milagrosos effeitos da
solidariedade e do apoio mutuo, até então ine.xistentes. ]\ lavoura aprendeu
riiuito a defender-se, a estudar as suas necessidades, a resistir ás mystiíicações
dos pohticos c dós seus governeis.

.  í

-  * .
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Quando, como succoJeu recentomoiitc a proposito da valorização do assucar- :
apparccc uma idca, um plano que lhe dipa respeito, o^ atrricultores c as associa- ;
ções ruraes estudam previamente o assumpto e resolvem por si, triumplnuidò da '
indiffercnça c da critica maldosa dos seus adversários e de todos os parasitas da '
cidade.

O periodo do ridículo, que se atirava aos primeiros movimentos intellectuaes
da ap;ricultura nacional, está transposto definitivamente. Resta muito a fazer. Por
isso, justamente, e pena ver tombar um pioneiro da causa maguanima, um da-
quelles cpie se li/.eram rcsjieitados e c<inhceidos pelo seu aprofundado estudo das
questões econômicas e financeiras, nas quacs era ouvido pelos governos, compre-
hendendo emfim t[ue taes problemas foram sempre piál postos e jnal resolvidos,
porque náo se levavam em conta os interesses prccipuos do mais importantes dos
factores da economia nacional.

Disso mesmo que temos visto, resulta que Wencesláo Bcllo pode ser e será
substituido. Aquelle que justamente tem e.stado, nos últimos mczcs, á testa
Sociedade de Agricultura, o illustrado Dr. Sylvio Rangel, assignaloii-sc bastante
pelo ciltudo com que esclareceu brilliantcmente o nosso problema economico. Mas
a tai efa do luctador que se foi é ainda palpitante e uellc se concretizou como cm
um dos mais dignos factores do triumpho da causa agricola. E' justo que, desde
já, embora pallida e rapidamente, tributemos essa singela homenagem, vibiaudo a
nota sentida que hoje pcicorie os arraiaes dispersos da agricultura naüwnal.

(Uo (J /\!i: Uc 1,5 Uo .\bi il)
Cufvello de Mendonça»
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MANIFESTAÇÕES DE PEZAR E HOMENAGENS
POSTHUMAS

Missas

No dia II do corrente nioz, tiveram louar na iirreja da Candelnria. ás
9 í/o lioras da manha, as missas pelo eterno repouso do Dr. Weiicesláo lleiio,
mandadas celebrar pela íamilia e pela Sociedade Nacional de A^rricultura.

Oiliciaiani os levs. padres Ramii'o \ ieira de Mello, Kmilio Galdi e Luz
Castauhcira.

Assistiram a essa cerimonia piedosa as se-uintes pessoas ;
Affonso Celso, Parreiras Horta, Saul Bello, por si e jiclo Dr. Francisco

Salles, Mmistro da Fazenda; Gilberto Fonseca, J. Venancio bdllio, Odilon
da Motta Portmho, Uuy P. de Castro, Dr. Daniel Hennin^rer, dj*. Paulo de
Fi;xueiredo Parreiras Horta, Sebastião de P.arros Barreto, J. p. de Azevedo
Sodre, ]_vu;iemo Silva NTaya, Fsianisláo laiiz Bimsquet. !•:. ATa.ner, coronel
Ajusto Ramos, di . ]>enoui da \eiqa, coronel Jfisé de Lima C'arneiro da
&lva, conselheiro Narciso hArnandes da Silva Neves, Maria Ku^ema Castcl-
loes L c I reitas, p.jr si c sua fi lha Palmyra de !■ reitas : Leoviqildo Pires SimÓes,

oincio cc. "nn, ALinoel Gonçalves Corrêa, dr. Paulino Cavalcanti, por si
c sua i brancisco de Paula Leivas Júnior, Dominnos Dias Vieira c
senhora, Abdardo Palhares, Constança Marcondes de Andrade, Leuzin-er êc

Josi Ferreira, Alexandre Cirno, Rita,'Norada Silva 1 ctcira, Lduardo Cotriin Filho, por si e jxdo dr. Eduardo Co-
ümn c pela /'eqciLlT ; dr. Luiz Augusto de Carvalho c Mello e senhora,
dr.^ Sylvio Ferreira Rangel,__dr. Monteiro da Silva, dr. Antonio Pacheco
Leão, dr. Souza Reis, dr. \ ictor Leivas, dr. Benedicto Raymimdo, Alberto
Jacobma,'Carlos Raulino, dr. Joáo Pedreira do Couto Ferraz Júnior, dr. Joáo
F. de Lima Mindcllo, cap. Minervino de Oliveira, Joáo Garcia de Al
meida c família, Daniel Ribeiro Eicldiofi; Carneiro Lcáo êC C.. Mi-uel ICuis-
liuo do Monte, Abelardo Bueno de Carvalho, Guilherme Herculano de Abreu,
Manoel Joaquim Pimenta Velloso, dr. Carvalho Borges Júnior, Arthur llcrl
mann Scholobach, Weisflog Jrmáo, Jo.sé Luiz Mendes Diniz, dr. AbUio Pei
xoto, Tobias L. Figueira de Mello, Carlos H. Pereira de Souza, marquez de
Paranaguá, baroncza de Loreto. Maria Argemira Paranaguá Moiiiz. Horacio
Teixeira e Souza, Merlno & C., Oscar J, Lacerda Júnior, Leopoldo de Mauá,
Antonio Miendonça, por si e por Napnleao Bordini Carlos A. Franco, por si

;
^ '
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■  *• • Hc Raul I-ranço; .Mello Souza Reis, dr. Torsfo Lossio e família, Centro Aero-
i  ' ^ ^ ü(r noinico de São Paulo, representado por Paulino Cavalcanti ; Olynipio de Sá ' i 't.!

c Alhuquerquc, .Mario Pulcherio da Silva, Luiz Freitas Oliveira, dr. Galdino
^  do Valle, dr. .Monteiro da Silva, Júlio II. Jorjre, Trajano Bracet, Dario de

Rarros, jose Pode, Alcides Franco, Tliomaz Coelho Filho, Trajano Colombo, -Ai
Liii/. tio Re^^o e Ricardo Ilouduca, alumnos do Aprendizado. A^oãcola da " . •.
iVnha ; h rancisco T elles. C arlos .Xugusto de Oliveira Figueiredo, Carlos M alter , i'.
Sou/a, .\rthur Leite de \ asconcellos, Clonçalves Zenha C., Autonio Gon- ^
calves Reis, C. A. Carneiro Leão, iamilia Lima Mindello, Antonio Leite da
Siha Garcia, Dias Garcia A: C., dr. João Tei.xeira Soares, dr. álauocl Ro
drigues Peixoto, dr. Bernardo José de Figueiredo, Carlos Custodio Nunes, " * ,
dr. Josc Cairlos de Abreu o Silva, dr. Luiz Nunes Ferreira, tenente-coronel ' *
Seraphim Simões, Ileiue éc. C., Eduard E. Mime, Walter Heine, Ernesto ,
Ascoly, L. R. Vieira Souto, Heraclito iMoreira, engenheiro Nuno Duarte, Las- * j •
sance Cunha, deputado Henrique .Borges, A. Calaça, João Duprat, por'si e : . k
sua m.ie, Aiscondessa de Dupiat j Carlos Duprat, Zelia Pedreira de Abreu .
Magaíliães, álaria Adelaide Sebastiana Guedes, J. S. A. da Silva e família, ■. »e-
M. J. de Queiroz Ferreira, dr. Augusto Beruacchi, .\baro Bucksher, Christiano ; ^ ' ,í|
iM-ancü, Afano Schtile, Cândido José Pinheiro, José .Vccioly Alooteiro, Agliberto '
Xavier, Cândido Ferreira IVancoso, Joaquim de Freitas Lima, João Bento Nery , - -■ '
Cadaval e senhora, Aliguel Joaquim de Castro Silva, Christiano B. Ottoni, |

1. Joaquim Augusto Nogueira, ATanoel Santa Anua, Joim A. Finlay, Antonio ' , ' 'j
Machado 'e iamilia, Carlos de Castro Pacheco, F. A. Raja Gabaglia, por . ■' . J
si c pelo engenheiro Raja Gabaglia ; Otto de Alencar Silva, Roberto Dias , ' ^ g
Fcneiia, dr. G. Aquino e Castro, dr. Elias Antonio de Aloraes, Luiz F. ;
(.t. Presser, tenente Octaviano Felix, Raul Alonteiro Filho, Pedro Afíbnso 'J;;
Satamiiii dos Santos, Miranda Outeiro éc Irmão, João Lopes, Delphim da Camara, ' .. '*
major Paulo \ianna, dr. Miguel Joaquirii Ribeiro de Carvalho, Raul de Mello e . ■
ARim, coronel Feleciano Benjamin de Souza Aguiar, Arthur de Alello c AI vim c
senhora, José .Alartins Folio, João Pedreira do Couto Ferniz Netto, por si e pelo
dl. Eugênio de Bairos ; dr. Alfredo Rocha, Trajano de Aloraes, engenheiro Raul ■ '
dos Santos, dr. L. Mattos Júnior, Pedro de Alcantara Silveira, dr. Arthur

_  Cczai de Andrade, dr. Paulo de Frontin, Humberto Antunes, coronel José•  fj Aloniz, dr. J. Duuham, dr. J. de B. Raja Gabaglia, dr. Luiz Van Ervcn,
dr. Carlos Loureiro, dr. Joaquim Figueira de Alello, Antonio Carlos de Araújo
Machado, por si e por seu pae, Carlos Alachado ; Affonso Campos, por si e re
presentando o dr. Sérgio de Carvalho ; Pedro Luiz Soares de Souza,. Bcli-
zario Augusto Soares de Souza, Raul Guimarães Peixoto, major José J. de

"  Miranda, Elpenor Leivas, A. Cornelio Leingruber, dr. JõaP B. da Silva
^  Pereira, Armando S. Baptista, P. Franco de.'Sâ; pór si e suá iamilia au

sente ; Antonio C. Franco de Sá, dr. Aliguel' Cahnon, Caetano Sylvestre
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dc Almeida, l>jmiiiyus {"cneira Mendes, desemlrnmidor Bulhões IVdreira e

seuhora, Luiz Augusto (ionies, j. B. Magno de Carvalho. Pienjamiu Ma

chado Coelho de Castro, João líaptista de Ca.stro. por si e pelodr. .\utonino
Fialho ; Heuriqueta Amaral de Oliveira Bulhões, Joaquim ligas .Moiiiz. An
tônio Edmundo l-"alcão e familia ; coronel Manoel do Couto Ribeiro, Carlos

Pereira Carauta, por si e pelo dr. Cândido Mendes de .Mmeida, direclor do
Museu Còjnimercial e secretario geral da commissão e.veculiva da scei,"ão bi'a-
sileira na Exposição Internacional de Turim; Luiz Silva Porlo, Cvrillo J. dos
Santos, Dr. braucisoj A\elar higueirade .Alello, J. B. Ortiz Monteiro, 1'ernando
A. da Silva, Augusto S. da Silva Diniz, José Agostinho dos Reis, Augusto (.iui-
marães l^eixoto, Alcino Jose Chavautes, Cihristiuo Cruz, Santos Moreira eSe C.,
José Caetano Ribeiro da Silveira. .Vntonio bernandes dos Santos, Cleto .\lves tle
Mello, Hopkius Causer & Hoplvins, Virgilio Vidal Leite Ribcin., Allredo Ber-
nardes da Silva, V. de Paula Ramos, Gualter de I"reitas. Flavio Rodrigues Pei
xoto, Francisco Barboza de Rezende. Braz Carneiro Nogueira da ( iama, barão
de Santa Cruz, üi. Otto Ribeiro, Everardo Bacheuser, Pio B. Ottoui. engenheiro
Bernardo Ribeiro de l-reitas, commissão de alumnos da .Vcademia de Commercio
do Rio de Janeiro, MarP) Baptista Nunes, Ivduardo Antonio hõtlcão, Charles
Causer, José Ameiico i\Iuchado, .MiVedo Ford. Samuel Pacheco, Dr. .|osé Artiiiir
Boitcux, Dr. Xavier da Silveira, Luiz Bello de Souza Breves, Joao lòirinha dos
Santos, Jose I^IatUrso Sampaio Corrêa, Alberto Silva, Briani Júnior, J. P. Costa
Sobiiuho, por si e pelo capitão .Álvaro Guimarães; \. C. Petra de Barros e
Eduarelo Cruz. pel J [mprcnsa^ c a incousolavel tamiliado illustrc mort-r.

,  , wessão Givicct no Falacio Monrao

.  ̂ corrente, asíl k-j horas da noite, no Palacio Mourõe, a Socie-a e - aciona de .Vgücultura, em sessão eivica, quiz render ainda á memória do
seu eminente e saudoso piesidente extincto, mais um preito de saudade, mais unia
omcnaf,em pe os seus extra<jrdinarios serviços á causa da lavoura qtic é a mesma

por que sempre se tem batido a rererida Sociedade.
O 1 alado -Moniíjc, tai taniente illuminado, regorgitava de damas e cavalheiros

quc, ciacos c unido.-, por uin só sentimento, iam ainda uma vez attestar elocjuen-
tcmcrne com suas presenças quanto era merecedora daquella e outras tantas mani
festações de admiração e de saudade, a memória do grande e infatigãvel dcténsor
da causa agrícola.

Constituida a mesa, pelo.s Srs. Dr. Sylvio Ferreira Rangel, presidente; Al
berto Ferreira Jacübina, Drs. Victor Leivas, João Pedreira do Couto Ferraz

kD'>'
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Júnior, João Fulgcncio dc Lima .Miudcllo, Souza Reis, Benedito Rayiuundo da
Silva e Carlos Travassiw, declara aberta a sessão o Dr. Sylvio Rangel c profere o
seguinte discurso:

« A Sociedade Nacional de Agricultura presta hoje ao seu malogrado presi
dente, o Dr. AVencesláo Bello, uma dessas homenagens a que só tem direito
aqtielles que, na vida, souberam pôr em contribuição para a conquista da Ixaie-
merencia entre os seus concidadãos, a probidade immaculada, o trabalho pertinaz
e fecundo, o g>atriotisrao intelligente e .sincero, escoimado de todo o interesse
subalterno.

Na- ) cabe a nós, a directoria desta Sociedade, de que o inolvidavel morto foi
o comixinhciro inteinerato, o guia prudente, o chefe inconlestado o sempre qtierido
c acatado, di/.er-\'os, neste momento, em que ainda sentimos as faces aquecidas
pelas lagrimas da saudade, quem foi, em vida, VCeucesIáo Bello, esse operário
incansável do progresso, tão grande e nobre na dedicação á causa de que foi um
apostolo, quanto modesto em suas aspirações pessoaes.

Uei.vando a outros esta tarefa na qual a nossa palavra poderia ser suspeitada
dc parcialidade, prestamos ainda uma homenagem ao caracter delicado e puro do
nosso pranteado companheiro e inolvidavel chefe.»

Concluidas i.|ue foram tao singelas quão tocantes palavras, coube a vez ao Dr.
Floriano dc Britto, orador ollicial escolhido para aquella solemnidade, que disse:

« .Minhas senhoras, meus senhores — Mão grado a sua iuvencivel e iatal omni-
potencia, a im.irte nem tudo destróena vida. Posta ao serviço constante e necessário
da conservação da matéria, que um gênio e.vcelso traduziu na mais fecunda e
simples das leis, cila vai cumprindo o seu iãdario iue.xoravel. Indiffereute á
miséria dos humildes e ao fastigio dos poderosos, é surda aos appellos dos des
graçados, que a invocam, e sotírega em interromper a A entura dos felizes, que não
a esperem. Absurda, trucida criancinhas que nem se tinham commuuicado com o
mundo, e prolonga o incontável supplicio dos lazarentos, que se desfiizem em
podridão. -Monstruosa, apaga a scentelha que fulgia no cérebro de um pensador
ou de um sábio, e dei.\a couvulcionar-se ainda a perversão, que allucina os loucos
e os delinqüentes. Crudelissima, inventa a tortura cruciante de todas as Niobes e
vibra o punhal sacrilego de todos os matricidas. Miseranda, crucifica o justo e
deixa impune o traidor. Abjecta, esporeia a cavalgada horrifica das pestes e poupa
o amontoamento asc|ueroso das prisões. Inconseqüente, de\"asta ninhos implumes
e respeita o rastejar das serpes.

Mas, alguma cousa existe, contra a qual tiada pôde a sua iuvencivel e eterna
fatalidade; alguma cousa existe superior, de muito, a todo o seu inlindo e maléfico
poder dc destruição, de auniquilamcnto, de desbarato, de excidio e de ruma.

E' a lembrança dos nossos mortos, é o culto dos grandes homens-, é a perpe-
tu.açâo dos beneméritos da sciencia, é a immortalisação dos poetas, é a eternização
dos artistas, é a rememoração perenne dos apostolos doaltruismoe do bem; guar-
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dadas c trausnütlidas rdiiriosaiiieiitc, conio um sacralissimo ihcsoiiro, dc liomcin

a homem, de familia a lamilia, de aldeia a aldeia, de povo a povo, de ;^eraçrio a
geração, pela iudestruetivel, eoiisoladina e locanlissima coiuiiuiidade humana, h^
a gratidão propieiaíoria do presente fazendo reviver o passado inleii o, iiocjiietevc * |
dc grandioso, alevanlado e justo, para o confiar ao futuro, que se avizinha
celere.

Negue-o o sceplicismo, contradigam-no quantos se dei\,aram abater jiela
descrença; o passado rege-nos os destinos, pussue-nus e domina-in »s, incorpo-
rando-se ao nosso moral, ás nossas vontades e aos nossos corações. B

De üm estylista incomparavel, cuja perfeição de fôrma sf) c igual ao poder
enervante dos seus paradoxos, ha em uma obra de .satira mordente, alTirmado e
garantido, este doloroso apoplitegma: k Xnus soiniiics prcs^]uc assiirés que, ' '
grands clpelils, Vindijfércncc de Vavenir nous réiinira d.ms VduNícl rcpandm .
sur nous iuus legalilé paisiblc du silonce. Jámais tão impeccavcimente se disse '
tão revoltante inverdade.

O futuro não esquece, o futuro não repudiará o [ircsente, como este não re-
hega o passado e se lhe íaz sempre o legatario submisso c respeitoso. A humani
dade 6 sempre reconhecida. Sóe acontecer, ás vezes, que se não faça a devida justiça,
no momento, ao mérito e ao valor. .Mas pouco importam á historia esses erros de
hontem, porque a acçao reparadora da posteridade, inflexivel e inappellavel nos
seusjuizos, virá cultuara memória lumino.sa daquelles que passaram despercebidos
aos contemporâneos ou foram sacrificados aos seus odios e preconceitos. S. Paulo
íoi martyrisado em Roma. Oito séculos, porém, depois a sua visão messiânica de
altruísmo, de piedecle humana, de regeneração dos costumes e dc redempção social
transformou-se na mais bella, na mais completa c na mais harmônica das religiões
theologicas.

Máo grado a sua invencivel e latal omuipotencia, a morte nem tudo desiroe na
vida.

A prova é que nos reúne aqui, num mesmo synchronismo de culto, não o
enthusiasmo que desperta a victoria de uma causa política, não o frêmito de ap-
plausos com que se recebem os poderosos e os trinmphadores, não o antegoso in-
teUcctual, que precede as cxhibições da arte; mas o recolhimento piedoso, com
que se invoca um morto bem amado e a genuflexao carinhosa, com que se curva
a saudacie ante a lembrança dos que já se foram. «jfc

Sim ! No meio deste deslumbramento, ante esta orgia do luz c esta plcthora
dc vida, é um morto cpic vai surgir, 6 um morto que vai passar; deixando por
instantes, pela evocação do nosso aflecto, o gélido inysterio do tutliulo, para cóu-
vivcf comiiosco, para nos ouvir lhe abençoarmos amorosamente a meinoria iues- ^
quecivel,

Não fosse até absolutamente irtipossiVel êsta'suprema vèhturá e irrealizavel*
de todo a volta, material dos inortOs; acreditariainos que cheio de vigor c de vida
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ia levaniar-sc ai^ora entre nós o vulto de AVenccslác Bello, na insinuautc o fidalga
distincção de sua pessoa e de vSeu trato.

.Minhas senlioras e meus senhores !

A"s vezes, é em volta de uma impressão menos valiosa, que se nos viio agru-
]->ando u< i eerebro os elementos com que apreeianios c medimos depois uma certa
l>jrs(malidade. Tudo quanto eu conheci, já homem, do espirito privilegiado e da
tdma honissima de ó\'encesláo Bello, está dentro em mim subordinado a um de-
licinso encantamento da minha meninice.

ICra no antigo Collegio Pedro 11, no lendário casarão do Engenho Veiho, já
muitos annos se passaram. Substituto interino de physica e chimica, somente
depois das aulas do curso apparecia alli Wencesláo Bello, muito moço ainda, a
repetir a matéria já ensinada aos alumnos do 5" aimo.

D(.i laboratório, durante as repetições, vinha um vozerio alegre de írauca e
fraternal camaradagem, de envolta com fumarada e cheiros exquisitos. Eram as
experiências de chimica. Tudo aquillo aguçava-me, mordia-me a írriquieta curio
sidade decreança. Para mim, deviam-se passar alli dentro sccnas curiosissünas
nunca vistas, e realisar-se milagres espantosos.

Alumno do i" auiio então em ÍI3, era-me delèso dirigir-me ao laboratório. ,
i\Tas eu queria ver e foi-me bem maior o desejo que o receio de castigo. Luctei
muito contra a obsessoria tentação, succumbi e, de uma feita, tremulo como um
criminoso, a coser-me com as paredes do pateo, na perigosa imminencia de ser
descoberto por um iuspector, cheguei, emfim, á janella da sala prohibida. O que
vi excedeu a minha ingênua e santa ignorância.

O substituto lançara umas moedas de cobre numa pequena cuba de vidro,
derramando-lhes por cima um liquido incolor. Formaram-se logo vapores densos,
de onde sabiam linguas de fogo, e todo o liquido, de incolor que era, fez-se azul,
lindamente azul, inesquccivclmente azul,

Nos semblantes dos alumnos e do mestre havia um contentamento commu-

nicativü. Para mim, porém, devia ter-se realizado alli algo de mysterioso e sobte-
humano. Vieram-me á lembrança historias de gênios e de fadas. E o mestre in
sinuautc e louro, ganhou na minha imaginação infantil as proporções phantasticas
de um alchimista de antanho, de um ser a parte no mundo que eu habitava.

Depois, .quando cresci e fui trocando a minha innocente ingenuidade pelos
conhecimentos positivos da sciencia, desfez-se-me o mysterio, desencantou-se-me
o alchimista e fiquei sabendo que aquella maravilha era a reacçâodo ácido azotico
sobre o oxydo de cobre, com a formação trivialissima e commum do azotato desse
metal.

Mas a primeira impressão ficou ; e depois, na approxiniação da amizade e no
convivio do magistério, envia sempre, ao lado do companheiro amigo, a imagem
desdobrada do outro Wencesláo Bello, insinuante e moço, que fizera, diante ;dos
meus onze annos inexpertos, aquelle rairifico milagre.

■ I ^
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E' que no nosso q-raiiJo c querido morto, o seieiUisla e o sahÍD dostacavam-so

comum relevoe nitidez inconfundiveis.

O amor pela sciencia, o culto pelo conlicciinento das leis eternas da matéria
e do mundo, era-liie o pabulitm vihv, empolgava-n, duminava-o, ahsorvia-o ex
clusiva e sobe rauamen te. i^odiam desvia-lo do estudo prcoccupavões passageiras,
interesses fallazes e tentativas eu^Ltanosas. Dada, porém, a desillusão, abandonado
o projecto e mal surtido o plano ; era nos livros que elie ia procurar <> primeiro
lenitivo, era para sua sciencia predilecta que se voltava desde louo o seu lúcido e
excepcionalissimo talento.

Um instante houve era que Wencesláo Bello pensou em ser aruentario :
como a quasi toda a gente, excitou-o a nevro.se do encilliainenlo. iMcaram
para um lado os seus companheiros de meditação e descuraram-se-ihe as j-ireoc-
cupações scicntiticas, na miragem estonteante da fortuna. O seu talento, porém,
apezar da pasmo.sa facilidade com que se especializava em cjualquer assumpto,
eia theorico de mais para só se absorver na .seccura das cifras e na avidez dos
negocios. O sonhador incorrigivel, que mora dentro de cada intellectual, prejudi
cara o bolsista. E Weucesláo, desfeito o pesadelo, retirou-se daquelle sar\-e-
douro maLs pobre do que entrara. Mais pobre, mais convencido ainda de que sé)-
mente na sua bella e dilectissima sciencia estavam o seu destino e a sua missão.

O seu caiacter intran.sigente e nobre, esse o não maculára o coiitacto de
teclas as miscüas e torpczas daquella nelãnda época de eclipses moraes. d'raçode
finitivo de sua rara fidalguia, foi dos seus parquissinios vencimentos de proícs.sor,
que retirou elle, durante muitos annos ainda, os recur.sos com que vinha amorti
zando as dividas do cncilhamenlt). Radical e incorruiitivelmente honesto, foi dos
poucos que tomaiam a serio os compromissos daciuella derrocada de jogatina, em
que se iam perdeudo de vez a honra e as finanças da nação.

Este fracasso, que o nao abateu, longe de lhe ser um mal, Ibi um bem para
e le, para o ensino e para a causa visceral da agricultura, cm que veio a cooperar
depois com todo enthusiasmo do seu patriotismo, todo o ardor da sua actividade
e toda a xastidão do seu talento. Aperfeicoaram-sc nelle, então, o homem de
sciencia e o professor.

^ O seus méritos excepcionaes de mestre tiveram uma solemne compro-
^çao no concurso, com que foi nomeado lente cathedratico no antigo Gymnasio

aciona . ocente na Escola Polytechina da mesma cadeira, sem duvida, bem mais
esenvo vida ahi, regia interinamente Wencesláo Bello a cathedra de sciencias

naturaes. no Gymnasio, quando lhe exigiu o Governo novo concurso para a no
meação definitiva. Num paiz em que tanta nullidade tem sido dispensada dessa
exi,,enaa, em que o nepotismo se tem feito muita vez o melhor attestado para o
exeicicio do magistério e cm que ha professores improvisados, incapazes de siip-
portar o maisbenevolo e superficial dos exames na própria disciplina ; obrigou-se
o mestre laureado a uma nova e desnecessária exhibição !

• o. ■.
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Só mil caiulidato, e de real mcrocimciUo, ousou competir
professor. .\ luta ia ser porfiada, pois vinha precedido csse coiiaii
iusta fama de especialista na matéria. Woacesláo Bdlo, porem, sahui-se .alln .mente desse memoradissimo torneio de talento e de sahei. i, c,i-i eandi-

rm instante houve, entretanto, em que tememos pela
datura quantos lhe sen-uinios carinhosamente o ;/p ^o leito,
prova oral adoecia com certa gravidade o amigo e nies le. - Qualquer
requeimado por febre incessante, eram-lhe impossiteis a consu la espie-
livro e a meditaç.ão de (-lualquer assumpto. Passaram-se longos e nu
ctativa. Por lim, debulliou-se a moléstia. Mas loi muito debilitaco e
se a]tresentou o scientisla á continuação das provas. _

Durante a prelecção ninguém o dissera combalido ■
miravel talento e a responsabilidade do proprio nome t enceta-lhe
despertara-lhe forças novas, ioram-llie como uma poderosa excitaçao ^
cf)ntra a liaque/a da convalescença. K loi empolganlissima essa pi
concur.so.

Rmqiianto o seu conqietidor, habilitadíssimo alias, se demoiava em
e se detinha em iiromeiiores; no feitio especial de um esphito atleito .
copit» o sacriticando o desenvolvimento do ponto a pxuliculai idades
W^encesláo Rello encarou o assumpto do alto, desenvolveu-o didactit.amen ,
coniprehendido de todos c o eulcixou em uma synthese magistral. oroho

A mim, naquella prova, revelou-se uma face desconhecida do po iiu
talento do egregio scientista,— a sua tersa, polida e Ibrraosissima e
Raras vezes, como naquelle dia memorável, ouvi eu exposta e ensinada ^
em linguagem tão castiça, com tanta perfeição de fôrma c tão primoiosa
no dizer. De uma nobre c numerosa íamilia, em que já havia um gtande oi.
também lhe coubera em partilha esse dom privilegiado e raro.

Onde, porém, sobrelevam todos os seus méritos, onde culmina t ■
obra, é no afan com que se dedicou á vossa Sociedade Nacional de
— a benemerita, utilissima e patriótica instituição a quem daqui ent io o meu
fervoroso reconhecimento pela immerecida gentileza e pela errada comança com
que me inctimbio de estudar a personalidade luminosa de seu inesquecne
director. Pelo que concluirá de suas elocubraçoes, obscitaia em

4^ rentes paizes extrangeiros e pelo que de illogico e doloroso se lhe impuzeia ao es
pirito no estudo da nossa situação econômica e financeira : estava acertadament,e
profundamente, inabalavelraeute convencido Wcncesláo Bello de que só na agri
cultura está o remedio, está a salvação para a crise, que nos vem conturbando ha
tantos annos e já produziu o absurdo de um paiz de mendigos e despecuniados
diante da incxhaurivel, da intermina riqueza da nação.

Para ellc, 6 nò arrotear dos campos ubcrrimos, no cultivo do terra opima,
no semear das searas dadivosas e na colheita das safras abundantes, que es-

^ \ "
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táo O sc%amo da nossa íòrnina o o cscoiiiuro contra a n<,s,sa iiuliiícncia
cular.

Não que sonhasse Wenccslán Bcllo para o Brasil, a pliiiocracia dos aníon-
tarios c nababos, dos Cresos e biliionarios auiericaiios, que serão imi dia mw
traseaso nas sociedades iiarmonicaincnte or^^uii/aidas. Seu ide il cr i bcin
humilde, porém muito mais humano.

O que eile queria, e isto se p.jde obter, e nisto empenh.,u elle t- «do u seu cérebro,
a sua vastissima scicncia, a sua assombrosa (operosidade, os nieliiores anhelos de
sua alma de eleição ; o que desejava ardeiilemente, e já o tem e. .iiseuuido a ̂ ossa
beneraerita Sociedade, era a cultura intensiva d(os<'.io, que bastará paiíi empre-o ás
actividades do décuplo da nossa população e para encher de pão, alegria w siuido
milhíães e millnjcs de lares.

O que elle tanto anhelava era o sonho deslumbrante de um Brasil .sah adora-
mcnte plantado do norte ar, sul, em uma polycultura liberta dos processos roti
neiros, apropriada a cada clima, adequada a cada /.ona c servida pelos mulli|dos
recursos das scieucias e industrias modernas.

O que antevira, em um futuro radioso, era a liberdade idethorica da terra
transformando a nossa Patna, pela intervenção de uma lav(mra intelliuente e joi-o-
gressista, no cellciro colossal de todas as naçiães.

O que antegozava, era o espectaculo innominavel de todo o calor bemdito e
toda a luz vivificante do sol a escontrarem sempre, ao longo de cada meridiano de
noss(5 mtermino território, uma semcnteira a íécimdar e uma colheita a amadurecer.

O Cjue clle achava na alma era uma laus pcrennis á agricultura lécundando a
fertilidade mate^al da Terra, que, nesta portão do planeta, é mais do que em todas
as outras, generosa e prodi(,ra !

I^ara tanto, não poupou esforços e sacrificos. A sua saúde, a sua vida, os seus
lazeres, o seu direito aos gozos da existência, deu-os a esta causa, deu-os em holo
causto a vossa mentissima Sociedade, cm uma suprema oblata de amor c de
carinho.

^  Noites c noites de vigilia, preterição de deveres imperiosos e abandono de
interesses prementes, quanto podia a sua dedicação, quanto previa o seu saber e
quanto creava o seu talento; tudo offereceu e dedicou á victoria da cruzada sal
vadora .

Como na lenda das Mil c tma nniles, elle teve também a sua ladeira de encan
tamentos e muita- vez lhe embargavam a subida para a conquista do talismau
sagrado o desanimo de uns c a indiíferença de outros, ameaças a tentações, gritos
de desespero c brados de soccorro, rilhar de dentes c uivos de agonia. Elle, porém
illuminado e impávido, intemerato e convencido, olhos postos na sua missão e
alma retemperada pela fé no proprio destino, não vacillou nunca e não esmoreceu
jamais. Não esmoreceu, lutou muito, impoz-sc.emlim, fez proselytos, creou adc^->tos
e deixou discip*los f
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Demais, foi um homem completo, vScm falhas e sem defeitos, de uma rara e
absoluta inteireza moral. Só lhe eram tao grandes como o caracter, de tempera do
aco o de translucidcz do diamante, a vastissima cerebracao c a meiguissima alma.

leila só de bondade e de aj^vègo. '

3954
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Vós todos, que privastos com clle e livcstcs a vcnturfi indizivol de sua inlinü- ■ " ^
dadc c convivência, bem sabeis quanto íoi digno, quanto foi uobic, quanto foi puro " .
e quanto havia de ulil, de proveitoso, de patriótico e de desinteressado cm toda a . i
sua (dna ingentissima e fecunda.

K bastou o acaso de uma infecção,-^ como sao pequeninos os gigantes !
para anniqular tudo isso, para extinguir toda aquella vida no pleno vigor dos 53
annos, para apagar todo aquelle talento de fulgurações geniacs, para precipitar ̂
todo aquelle sonho tao luminoso c tao alto no vórtice medonho, no báratro tre
mendo, na pavorosa e irreparável destruição de unv tumulo.

Ao ciitrar-lhe na sala mortuaria, no dia do enterro, pareceu-me impossível
que fossem por elle e para elle todo aquelle entrecortar de soluços abafados, aquelle
rorcjar dc lagrimas nao contidas, aquelle balbuciar de preces que mal se ouviam.
Mas era dolorosamente verdade c o pensador alli estava inerte e morto, na rígida
c apavorante indilíerença dos que não voltam mais.

E, quando a mão piedosa dc alguém lhe afagou o rosto, nesse suggestivo im
pulso de fetichismo que nos faz acariciar os mortos ; o que me acudiu á lembrança,
conturbada por aquelle quadro dc angustias sem nome, foram as palavras, as
únicas palavras com que lizeram o elogio fúnebre de Bichat, apontando-lhe para
a cabeça genial : — « Como eslà frio esle vulcão! »

Como se tinha cnregelado aquelle cerebro, que não cessara nunca do pensar
o de agir 1 ,

Mas, não íoi o homem inteiro que morreu. O cadaver seguiu o definitivo
caminho do Campo Santo, porém a sua memória está viva, está religiosamente
guardada em nosso culto, está aqui entre nos, commungando comnosco nesta
hora solemnissima dc saudade e dcpreito, que é apenas o antejuizoda Posteridade
inflexivel e austéra.

Nem podia morrer a sua obra, que ainda ficastes vós, os confidentes da sua
fé, os discípulos do seu ideal, os iniciados do seu evangelho e os continuadoies
do seu apostolado ! j .

Não podia morrer porque só se destróe o que é destructivel, e o que
faz alguém de util ao progresso humano e á conquista social, deixa de ser
do indivíduo para pertencer á humanidade. E a luimanidade não morre
nnnca, é eterna como o planeta, é eterna como as leis que regem o
mundo.

Não morreu, porque, quando mesmo a procurassem destruir a maldade dos
invejosos ou o olvido dos indiíh-entes, ficámos ainda de pé na refrega nós, os
seus amigos, para relembral-a e revivel-a a cada instante!

1?
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Nao morreu, emíim , |i(irc|Ue nqiii eslamos toJn?;, quantos lhe conhecemos a
alma, o talento, o iiatrlotismo c o caracter, a lhe cultuar a imaL;em e a lhe trans-
mittir o nome aos vivos c aos posteros I

Vivo, abatel-o-hia a velhice, prostral-o-hiam os desi^ostos c se lhe iriam des-
fallccendo a comhatividade c o talento. .Morto, cllc se fez hcm maior. divinizr)u-se
em nosso caminho c libertou-se das continrrencias da matéria, |3ara todo o sempre
no vigor em que o fulminou a moléstia, para todo o sem|ire no ardor da sua fé
e na sua deslumbrante antevisão de um Brasil feliz e prospero !

Minhas senhoras c meus senhores — Xas suas '(Narrativas o elegiasi>.
conta-nos François Coppóe a historia de dons túmulos. Num. repousavam os
restos de Djinghiz-Khan. o sanguinário vencedor da China : no outro, sonhava o
derradeiro sonho lirdusi, o maviosissimo poeta jicr.sa.

O henje dera a sua vida ãos horrores da guerra, á embriaguez do s;inguc.
a ferir e á trucidar orgiacamente, como se fosse .a própria encarnaçãr) da moiae.
o gênio diabólico do mal.

O rhapsodo vivera dentro de um halo de encantamentos e de cxtasis. a canta
o amor, a justiça, a amiz.adc. as crianças, os perfumes, a musica e a lx;lleza, quanto
e.xiste de poético e suggcstivo, quanto ha na terra de vaporoso, delicado e lenue,
quanto faz valer a vida a pena de ser vivida.

Djinghis-Khan é o lypo representativo dos que vencem pela força bruta,
pelo extermínio e pela destruição, S(j dei.vando de sua pa.ssagem lagrimas e luclo,
maldições e blasphemias, ruinas e dcsg-raças. Tirchisi personilica os que põem a
sua missão numa obiatoda de amor e de bondade, os que dão toda a sua alma ã
causa da ventura humana, os que .são piedosos e altruistas tão natural c espon
taneamente, como os passaros chilreiam, as flores rescendem e as fructas amadu
recem.

Um dia Tiiniii-Deng, conquistador da Pérsia e da Índia, passando por um
cemiterio, /espi it plonoé danx qiielqiic rCve austèrc, quiz. vér o que poderia res
tai de um guerreiro e de um sonhador.

Timúr foi a kara-Korum, na Tartaria, c mandou abrir o tumulo de Dijinghis-
V lan, guardado num vasto e pezadlssimo templo de bronze :

CFi Rouleva dcvant fillustre pélerin
Tbmbé siir les genoux et coiirbant son èciiine.
Le marbie qui couvrait le vainqeur de Ia Ciiine.
Mais Timour détourna Ia tôte en frémissant
La tombe du despote était plcine de sang !

onde pavor c o pródigiu, dirigio-sc Timúr á cidade de Thus,
A'êr se t^^^h nieiguissimo poeta. Timúr-Leng foiam em se achari.am transformados em sangue os despejos do sonhador.

/' ■(. a
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11 alia visilcr sa taiube au cinietièrc,

Et commc un charme étrange attirait son esprit
Vers cette scpulture, 11 voiilut qu'on Vouvrit :
Le cercueil du poete était ionché de roses !

E são estas rosas, symbolicainente intniarccssiveis e eternamente perfumadas
na frescura das pétalas vermellias e na exuberância das corollas turgidas ; sao estas
rosas cheias de olor e de viço. de çflorilicações e de beitçaos, que daqui atiro cari
nhosamente, em braçadas e braçados sobre a memória de Wencesláo Bello, — a
memória translúcida e immortal do nosso grande e querido morto !»

ApfíS alguns momentos de profundissimo silencio c ainda quando se não
haviam amainado as emoçues produzidas por tão eloqüente e sentido discurso,
começou o Sr. Dr. Stefano de Paterno a sua oração que para aqui transladamos :

Lãiomo nasce con fimpronta delle virlii delia terra che gli fu Madre.
Laggiii, in quello Stato di Rio Grande dcl Sud, h di cui terra é magnífica

per Ia sua flora, ii di cui clima é tcmpcrato e nella ondulazione dcl suolo contrasta
il monte con Ia vallata, serpeggiata da acque cristlline che irrompono dai monti e
corrono sinoal marc, a quelfOceano maestoso che il cuore allieta perchè i Popoli
xuuiscc.

Lauííivi, ''I qiicllo Slato di Rio Grande Ia ridente natura lã gagliardo il lavo-
ratore e rende ospitalissima Ia gente e in tanta flora e sotto im lunpido ciclo,
nacque Wencesláo Bello ene delia natura ebbe il sorriso stampato sul labbro, Ia
bontà suei cuore e il pensiero vasto per Ia grandezza de Ia Patria quanto forizzonte
che non ticne confine dallc cinte dei monti Rio Grandeusi.

Ed egli giovinetto ancora comecausc un colonbo di pace, spiccioil rolo dalla
terra natia. posandosi in Rio. cuore delia Republica.

Lo studio Io resete savio e delia scienza predilesse il ramo che piú giova
agli: altri ragricultura. .

Tentó divenire commerciaute, ma il coigmercio non gli fu aniico, giacc i
sentiva nel fondo dei su animo troppo altruismo per corazzarní cJt quell, intransi
"ente egoismo, ch'é Ia bússola dei commerciante.

Nella política militante non appm-teune con ardore a questo o a quel paitito,
ma Lui sognando una Patria ricca e grande, ebbe profonda convinzione che questa
giovine e grande Patria non potrá inai raggiungere Ia felicitá, senza il benessere dei
suo Popolo e quindi senza che il popolo prosperi nel lavoro e divenga agricoltoie,
cssendo TAgricoltura Ia base fondamentale delia richezza e delia ch ilitá.

E airagricoltura il Dr. ã'encesláo Bello dedico Ia gagliardia dei pensiero
premiero. Ia nobilitá dei cuore. _ . . .

Essa, costitui il suo programma, dedicandosi con entusiasmo ai mezzi per
faria maggiormente progredire.
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Quincli non íu semplicemente un banditore di teorio, un empírico sliidioso,
ma un lottatore, divenendo egli 11 soslenitorc piú valoroso e abncgato delia classe
degli agricoltori, chc come noi sappiamo, è Ia juii negletla Ira intte Ic classe
R<jciali, nos solamcntc ncl Brasilo, ma in tulli i Pacd.

E in voritá, dove c quali sono le insutu/.ioni clie íacilitiiio gli agricoltori nella
loro mareia sudata di lavoro > quali le leggi ciie ioro dispensini >ro o uísidera/ioni r

La sorte dellagricoltore nclla lotta Ira lui, Ia terra e gli elementi dei cielo,
dipende dalla buona stella dei caso, ma in un qiulshsi sinistro resta inesorabil-
iiiente vittima, giacché al di fiiori delia ccrchia dei siioi lav(jri, vcncndo nclla cilt;'i,
non trova una mano amica c resta lui coniiisoin mesu airiisura, ali os[il( )lazione,
e al bisogno che come fantasmi gli ballaiio attoimo una iLlda >.11 pcrdizifmií.

Quale il rimedio ? infondere nella coscienza onesla degli agriculiori, In spirito
di associazionc chc forma Ia lega di rcsisteuza fra i produttcjri agrari.

Da qui soisc lapostolato dei Dr. Bello, propugnatore dei Cooperativismo nel
Brasile.

Qucsta grande istituzionc, che nel vecchi(j mondo ha preoccupato e preoccupa
gli uomini di Stato e i Sociologi, nella gioviite Xazione Brasiliana è indispensabile
come Ia Scuola che combattc rignoranza; come Ia religirine che alimenta una
c c, come Io Stato che garentisse 1 ordine; essa ha un alüj fi ne sociale, giacché

educa alio spirito di associazionc, anima delia Umanità, infonde Io spirito di
economia, indispensabile mczzo per Ia conservazione delia ricchczza, reude forte
1  avoro gaiantito c pcifezionato dal mutualismo d'interessi.

Applicate il Cooperativismo allagricoltura, scrisse il Dr. Bello, e avctc
aguço tore garantito nei suoi iutcressi, libero dalle rappresaglic di tulli gli spc-cu atori che lavorano pet Ia svalorizzasione dei prodolli agrari; avele fagricoltore

sfibratricc dei lavoro, giacché il Cooperativismo agrícola
sohdihcato, si concreta nelVorganizr.asione bancaria, aíTermazionc di mutualitá
dinteressi. «

II Dr. "W encesláo Bello comprcno delFalta missionc delia Socictá Nationale
I  t,rjcultnra che piesicdeva, inalberando Ia bandiera dei cooperativismo, orga-

nizzo Ia cooperativa ccntralcfra i Produlori agrari dei Brasile.
Fatalitá di evcnti!
In questo mese di Maggio nell occasione di una data memorabile di festa

atria, aveva lui, il Presidente, stabilito una solemne inaugurazione ed qui si
celebrano nel mese di Maggio i funerali civili di Wencesláo' Bello ! 1

Applicate il cooperativismo al comtnercio dei prodotti di consumo e avete
ridiidotto il costo caro delia vita, oggi in balia di speciilatori ingordi che rinca-
riscono sempre piú i prodotti e li soíisticano, .

.  í.rA
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A qucslo iralico cho arnschiscc ;^rmdi\ kiui c chc iumiscriscc Ia colloctivitá
prolcsU) ^^'cllcc8lá<) r>clli) c cocivnlo al suo programnia con iiiumimc Ia Sociotá
Na/.innalc de Agricoltuia si fuudó Ia Cooperativa di Consumo Italo-Brasileira.

Jèd a quesla orgaui/./.a/.ioiie il Dr. Bcllo dicde anchc "rimpronta dei suo
alto petisicro, iiilei prelaudo ii scntimeiUo pátrio nelUi vastitá dei suo coucctto,
non polondosi mauireslarc proelive a qucslo o a qucilaUro pacsc.

<(\enga il Coopcrati\ismo Italiano a sttabilirsi nclla nostra Palria per il
primo, noi gli stendiamo Ia mano, dise il Dr. Belloucir Assemblca dcif Agosto
1910 — o quando il Coopcrativismo Belga, o Alcmanno, Portoguese, o Francosc
vcrrá a noi, ci troverá solidali ncllavoro in nome delia solidarietá dei Popoli»
E fu con ejuesto Programma di Coopcrativismo internazioualc chc noi orgimi- •
zammo Ia prima Sessione Italo-Brasilcira.

0 anima bella di Maestro, Ia gioveiitú, uuova era di progresso pátrio,
amastc, perché essa ra]iresenta Ia vita nuova, i nuovi orizonti. I giovani d'ia-
gegno e di cuore si ricordcranuo di voi e ricordandosene, diranuo avimino un
esempió di citladino savio, modesto, tutto deeiicato con abnegazione nobile alia
maggiorc graudezn delia Madre Patria. ■ ' »

La Socictá Nazionale de Agricoltura pcrdette il Presidente, ma uel pensiero
di tutti rcsterá impressa Ia memória dei capo delia benemérita, Istituzione, con Ia
cfHcacia dei suo Programma, tendente al miglioraraento agrícola dei Paese e delia , ^
classe dei produttori agrari. Gli Agricoltori perdettero un valoroso sostenitore dei
loro dritti, ma essi ricordandosi delDr. ^Vencesláo Bello pensieramio chc sola-
mente il Coopcrativismo potrá assicurargli qucl progresso e quelle garenzie alie . ,
quali aspirauo.

La Cooperativa Centrale dei Produttori agrari e Ia Italo-Brasileira perdettero
uel nascere il savio e costantc duce, ma qual sará e dovrá essere il nostro dovere di ^
superstiti ?

1 savio, i beuciiieriti deirUmanitá uon muoiouo ma il seme delle loro opere
germaglia e cresce.

A noi che fummo i suoi amici, i suoi aramiratori incombe il dovere col
idealizato nome dei Dr. Wencesláo Bcllo, seguire Ia mareia dei lavoro, giaché
solamente onorandonc Ia memória, renderemo un tributo a questa Patria orbata
di un figlio prediletto Ia di cui opera. Essa vtlole che si prosegua iper che utile
alia felicita dei stiò Popolo e al suo progresso.

Siguori! ,
Tn questo magnifico monumento, ché il di cui nome indica falta idealitâ dell^

unione Americana si commemora degnamente fillustre cittadino che si chiamó
Weiicesláo BeUó.

Egli, uomo savio e devoto alia Patria anió fAmerica tutta dalla stretto di
Bhering alia stretto di Magellanês, ma molto ainó .anchc lÈuropcge fra tutte le
cittá predilesse Roma, Ia vetusta e glóriosa Madre dei latini. Cittadino d Italia,
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iuterpetro ccrtaincutc il sentimento di dülorc di Ruma, in.iler iirbis, elie vide 11 n
benemérito íigJio iatino tramontarc c in nome di Essa saluto il Dr. Bcllo
air Italia devoto e degl" Italiani amico sincero e proleltorc.

Saluti : il Dr. Bello in nome delia Cooperative Italiaue.

Em ,seguida^ teve a palavra o Sk. Aliílkto FiaíRinuA Jacoiuna que pro
nunciou o seguinte discurso :

Minhas Senhoras 1 meus Senhores

Ao interprete dos seutinieiitos lIc gratidáo da Sociedade Nacional de Agri
cultura, junto áciuelles que j5or sua palavra concorreram para o brilho desta
solemnidade, nada resta que vos diga de mais bello e commoveiite do que tudo
o que acaba de ser dito...

E, portanto, um ag^radccimeuto penhorado que me cabe dirigir por cila aos
oradores, que^ para os fieis do culto .sacratissimo que hoje nos reúne nesta casa,
vieram traduzir as emoçoes que nós mesmos sentiamos, sem até pouco atinar,
ao determos o nos.so pensamento na surpreza pungente com que a natureza nos
acaba dc abater a razao e a coragem, deixando íiudar-se a existência preciosa de
"Wcncesláo Bcllo.

Designado pelos caros companheiros de Directoria, meus autorizados
mestres, para cjue agradecendo em seu nome, rendesse o prcitc) de saudade
que clles devem e tributam, como eu, ao inolvidavel chefe e amigo, bem compre-
hendo que o guia exclusivo que os levou á escolha dc meu nome, foi a lembrança
ainda vivaz, de ter sido eu do numero dos mais fieis á amizade, dos mais atteutos

ás lições, dos mais cheios de fé nos resultados da obra que M'encesláo Bello
alicerçou naqtiella casa, com o raro vigor de sua tenacidade, a bella maestria dc
sua inteligência e a acabada competência de suas luzes.

Dirigida entretanto a nossa gratidão para aquelles, cuja palavra nos acaba
dc enlevar e commover, lembremos ainda uma vez, num osculo irreprimivel, a
saudade que nos deixa o malogrado extincto...

Não é sem duvida um ofiicio fúnebre a que viemos assistir comparecendo a
esta sessão I !

Não pôde ser fúnebre a reunião que tem por fim proclamar entre os vivos a
o-loria de que se cobrem aquelles que já deixaram dc existir ! f

Acceitae, portanto, o aspecto festivo que foi dado a este recinto no dia de hoje
c vede nas palavras com que o presidente da Sociedade Nacional da Agricultura
encerrará dentro em breve estes trabalhos a expressão fatal c lógica da grande sa
tisfação com que todos devemos accompauhar o espirito de AVeuccsláo Bcllo no
vôo gigantesco que o acaba dc lançar a inimoi tahdadc.

a Onde estão os mortos ? », pergunta Schopenhauer, o mais pessimista dos
philosophos. « Aqui, entre nós », elle proprio responde. . . e accrescenta que

•4 . • >
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<( apczar da morto, a despeito da deeomposição, clles e nós uos sentimos
unidos ». . .

Por essa eommovida synthese quiz o mestre de Dantzig tornar palpavel a
harmonia da i-»orpetuidade da matéria com a perpetiiidadc do espirito ; da que
produz as Icrmas cada dia mais perfeitas com a que fornece as obras cada dia
jiiais duráveis. . .

li'que a morte, senhores, nao e.xtinque, uão elimina, não destróc nada que
o espirito liumauo iiaja ereado. . .

E" que morrer não é apenas desappareeer, é ter sido ; — e mais ainda : é ler
fornecido elementos para que outros possam e.xistir depois de nós.

Sinto, meus senhores, que nã<j direi de Weucesláo Bello tudo quanto devera
vos dizer, porepie, mesmo no restricto quadro, cujos limites me tracei : — o de
sua influencia e acção no circulo de seus coinpanheiros de trabalho e de sua familia
— é tão vasta a sua obra e alevantados os intuitos, que impossivel ser-me-hia
condensal-a sem dimiiuiil-a, resumil-a semdeformal-a.

Que detalhes vos poderiam interessar depois do que acabastes ha pouco de
ouvir ? . . .

Que acçóes e que tendências de bondade e de nobreza vos poderiam agora sor-
l.irchcuder, de|iois das descrii\úes que ainda nos enchem de sentida emoção •

Sinto-me entretanto impellido i^Kr instinclo a insistir, Rillando nelle, na in
dicação piedosa da qualidade que llie mais notei e que (;).valá se propague sempre
mais e mais entre i>s homens : A Nandadc. A bondade de ̂ ^''eneeslão Bello, podia
uãr) ser iniinita, (elle era um honiemi mas a ninguém, que eu saiba, ainda que mais
intimo, a limitação dessa virtude se fez jamais sentir com relação a ellc.

Eu tive a ventura de a conhecer na intimidade ; na intimidade do seu lar e na
intimidade,dos amigos. . .

No lar, vós o sabeis todos, ellc foi um sacerdote exemplar da dedicação e do
amor. . . do amor que a todos domina ; a todos empolga ; a todos captiva : que
estreita no mesmo amplexo a esposit dedicada e amantissima, a mãe veneranda e
idolatrada; o irmão e amigo inseparável; as irmãs, cuja vida e cuja prole estavam
na sua idéa constante ; e que reúne assim, suavemente e sem rumor, em torno de
sua grande ligura moral ; pela força única do poder hypnotico do seu immenso
altruismo, toda uma grande familia, tradição e esperança de nossa terra ; orgulho
e renome de nossa raça.

Conheci-o no vasto circulo de seus amigos, em que a sua acção bemfazeja de
meigo c sincero diplomata produzío os milagres a que todos assi.stimos.

Tenho gravado na retina o riso insinuante, modesto e sobrio com que apre
sentava sempre aos companheiros as mais bellas de suas idéas ; as mais sabias e
profundas de siins lições ; dando-lhes sempre a impressão de uma permuta equila-
teral de pensamentos que a sua bondade sómente podia muitas vezes tolerar. Os
discípulos que tiveram a ventura de beber a sua scíencia, podiam julgar-se muitas
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vczcs, sabedores provcclos da liçáo que ouviam, lal o estvio ori;einal em que elle
a ministrava ; lal a cmulaçao resultante do seu modf) de ensinar.

WeneeskV) Belk) lallcceii muito cedo para que pudesse deivar estami"iada iiiiin
volume a imagem ele sua dedicação ao ensino da sciencia ; mas lá está, entre as

máos dc sua esposa estremecida, o manuscripto da obra t|ue csboçftu sobre o
ensino da botaiiica.

O ííoverno da Rcpuldica, na (uncçáo que lhe incumbe ele zelar jielo progresso
da iustrucçao [mblica nacional [^restaria a causa do ensino de no.ssos lillios assi-

gnalado serviço couscutindo e pr<jtegeado a publicação, pelo Estado, desse tra
balho sem par.

.  Nós esperamos com grande le que o nosso voto se realize e aguardamos,
conliantes a boa vontade dos nossos estadistas, nianitestada de sobejo i.lc ha muito

V-' ' ' na animação dc varies ramos da acti\ idade nacional.
(í- . ■ Meus senhores.

Wencesláo Bello, dizia eu, desconhecia a maldade!. . . mais que isto :
cUe ignorava o proprio rancor ! 1

1,' ■ feita, julgando-se arredado e perseguido, parecia conformar-se com
k, a adversidade c o ostracismo.

Para combater era preciso destruir, dada a violência d(js ataques que o A'i-
P  savam ; e elle, o constructor por excellencia, rcpeilia esse recurso.
:!/ . Estavam em causa os interesses da Sociedade Nacional de Agricultura,
f  alevantada orientação liberal se antepunha outra corrente, honrada e
V  respeitável, sem duvida, mas que a todos parecia por demais reaccionaria.
r ■ Como discipulo juvenil c ardente que delle se julgava, suggcrio-lhc alguém o
I'.' tippcllo aos juizes que podiam deiacto decidir a contenda ; o voto dc nossos con-

Eudo arbitrai dos destinos .sociaes.
O recurso era pacifico, liberal, democrático, e, uma vez acceito, iniciou-se a

contenda.

Fui o seu humilde secretario privado durante essa campanha memorável, cm
que o braço e a penna do escrivão inexperiente, dirigidos pela idéa e o prestigio
do mestre insigne, conseguiam a mais significativa e eloqüente prova de vitalidade
que esta casa jamais deu de si própria antes do dia cm que estamos.

Pois bem, em todo esse combate intelligcntc c elevado, cu não sei o que mais
admirar; se a clarividencia da sua direcção, se a franqueza de seus actos ou se o
cuidado com epic fazia evitar todas as causas possivcis de melindre jiara os seus
adversários.

Combatendo, dizia ellcj eu peço somente justiça; e pouco mais tarde, vol
vida que se achava a Sociedade Nacional de Agricultura á calma habitual de seus
trabalhos, era elle o primeiro que lembrava e propunha a inclusão de seus
suppostos desafectos na lista dos beneméritos .servidores da agricultura na
cional. ^

t '1



,  •-•.•:• ■ ■• -v :•'«.•••.«• ZL y 'tK. r.
>■' • , - ' .-^ • t - ' V ^ *" • •'•* • - ■ « ..• • . ■ > ■' . " -■' ■' .'

.  . • ;■ Í-- • 4 •*'' • * ' ■ '• • .) •

A LAVOURA 363

Bciii haja portanto essa alma de escol, cujo exemplo tão fundo se gravou na
memória de todos que a seu lado trabalhavam e cujo espirito deveria pairar sobre
a cabeça da geração que desponta.

Essa geração que elle \ ia, como grande c consciencioso docente, cóm toda a
ternura de sua p(iderosa capacidade de sentir, devo ter voltado para elle a sua face
adolescente, j^iara bem conservar-lhe os traços moraes; para bem copiar-lhe o
feitio espiritual.

E' pois em nome dos companheiros de trabalho de Wencesláo Bello que eu
saudo agradecido aquelles cujo espirito, elevado pelo sentimento de gratidão e de
applauso ao esforço benemérito em que se esgotou a existência do grande traba
lhador, atteslam com sua palavra edificante que a morte não interrompe a vida
dos que souberam ser úteis; que da mesma forma que a terra recolhe todos os
átomos do corpo, os vivos se encarregam do piedoso de^-er de recolher todos os
pensamentos, todos os actos, todas as idéas que constituem o esforço sempre cres
cente do individuo em completar a própria evolução; que a consciência cada vez
mais profunda e arraigada de que a hereditariedade das capacidades crea seres
progressivamente mais aptos e melhores, bane o terror do aniquüamento final
que perturba^-a as sociedades primitivas, e convence de que, pela herança conser
vadora e pelo proprio aperfeiçoamento individual, o individuo attinge á immorta-
lidade da acção, melhor e mais bella do que a immortalidade antiga, porque ella
se traduz na perpetuidade do ser pelo prolongamento de sua existência atravez da
obra que crear, das idéas que propagar, da acção que imprimir, no que tiverem
de nobre, de generoso c de alevantado.

Sauderaos, pois, ao terminar, entre pahnas de alegria, a gloriosa passagem de
Wencesláo Bello pelos humbraes da posteridade 11 »

Após terem sido applaudidos todos os oradores, o Sr. Presidente encerrou a
sessão.

Dentre inuumeras pessoas cujos nomes nos não foram, fornecidos, podemos
notar os Senhores :

Dr. Augusto Berncchi, major dr. Moreira Guimarães, pela Sociedade de
Geographia do Rio de Janeiro; dr. Mario Salles, Carlos LLx Klett, cônsul
geral da Republica Argentina; Frederico Cavalcanti, José da Rocha Leão, Fran
cisco Werneck de Castro, dr. João Cancio Povoas, da Escola Polytechnica;
Herminio Torres Braga, pela Sociedade Rio de Janeiro; P. Winmann Filho,
Luiz Moraes, Antonio Pesses, por si e pelo deputado dr. Pedro Doria; dr. Oli
veira Bello, 1° tenente Luiz de Oliveira Bello, José Oscar de Araújo Coelho,
deputado dr. Monteiro de Souza, pelo governador do Estado do Amazonas; Do
mingos Sérgio de Carvalho, por si e pela União dos Syndicatos de Pernam
buco; dr. Carlos Tavares, Cornelio de Souza Lima, por si e pelo dr. Dias
Martins, director geral da Defesa Agrícola; Antonio José da Silva Brandão,
Salvador Ferreira Fontes e Manoel Rodrigues Alves, pelo Conselho Municipal ;

3954

■ V

;■ ■ ■ V , :f:

.  • .u»V '

•e •' '"f

: ' .>
%



364 ■ SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

dr. André Cavalcanti, representando a Sociedade de Aí^ricultura do municipio
de Cabo, Pernambuco; capitão Joaquim Antonio Brilhante, pelo Chefe de Po
licia ; Laurindo Lengruber, representando o Ministro da Viação; deputado
dr. Augusto de Lima, pela Sociedade Mineira de Agricultura; barão Homem

.  de Mello, deputado João Simplieio Alves de Carvalho, por si e pelo presidente
?■ do Estodo do Rio Grande do Sul, dr. Carlos Barbosa Gonçalves ; dr. Sidenak,

^ '.4 . secretario da Société des Agriculteurs de France; Miguel Gustavo Ribeiro,
•' ■ Arthur Tiré, J. Barbosa Rodrigues Júnior, M. Antunes de Carvalho Aranha,

conselheiro Antonio Augusto da Silva, Dario Leite de Barros, F. A. Raja
Gabaglia, pelo engenheiro dr. Raja Gabaglia; deputado José Maria Tourinho,
representando o governador da Bahia; dr. Theodurefo Nascimento, por si e
pela Sociedade Sergipana de Agricultura; João C. da Rocha Cabral, pelo

b  ■ governador do Estado do Piauhy, pela Sociedade de Agricultura do Piauhy e
pela Liga Marithna Brasileira; Álvaro Barbosa, Caetano Vieira Baptista, por
siepelosr. Henrique Gastão de Oliveira ; deputado Sérgio Saboia, pelo pre
sidente do Ceará e pela bancada cearense da Camara dos Deputados; major
Delphim da Camara, Alfredo G. V. do Amaral, Luiz Antonio de Lima, Tristão
Alves Camara, Oscar J. Lacerda, José A. Monteiro, Carlos Franco, Augusto
Saraiva, commendador Luiz Francisco Moreira, vice-presidente da Associação
Commercial; A. J. de C. Costa Ferreira, dr. D. Stefano Pateruó, pela So
ciété Italo-Brasileira; Djalma Hermes, pelo ministro da Fazenda ; cav. Giuseppc
Sapuppo, yice-consul do Paraguay; dr. Carlos Jordão, Camillo Cristaldi,
Plinio de Souza Brito, Luiz Bueno de Miranda, por si e pela Sociedade Pau
lista de Agricultura; dr. Almir Maria Teixeira, pelo director do Museu Com
mercial; Curocilo de Mendonça, representando a Sociedade de Sergipanos de
Agricultura; dr. Otto de Alencar Silva, Eduardo Antonio Falcão, Manoel Mi
randa, Olympio de Accioly Monteiro, 2° tenente Paes BrasU, Eduardo Reis da
Gama Cerqueira, representando o ministro da^ Agricultura; Manoel Gonçalves
Corrêa, Augusto de Azevedo e Süva, Andrade Neves, sub-secretario da Es
cola Polytechnica; Nelson Moreira, representando o corpo de alumnos da Es
cola de Guerra; senador Severino Vieira, Alberto de Lucce, João de Menezes
Freitas, Augusto dos Guimarães Peixoto, tenente-coronel J. B. Cruz Sobrinho,
pelo ministro da Justiça; Augusto de Castro Segond, AíFonso Aranha Parga
Nina, Raul dos Guimarães Peixoto, Joaquim de Freitas Lima, Arthur Marques,
Octavio Campos da Paz, A. Cornelio Lengruber, Luiz Freitas Oliveira, Leo
poldo Demaria, J. C. Costa Sobrinho, Bento Soares, dr. Miguel Calmon, Alfredo
Soares dos Santos, Eduardo Monteiro de Barros, Alberto Dias dos Santos,
A. D. Magalhães, Pedro Maia, Aristides Moraes, Antonio Moraes, Dr. Ra-
malho Pinto, dr. Antonio Carlos Simões da Silva, João de Souza Laurindo e
Arinos Pimentel do Jornal do Brasil, e Revista da Semana, Alfredo de Fi-
gueredo, pelo 5° anno do Collegio Pedro II; Henrique Costa, Admar Morpurgo,
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Rayiiiundo Pinna, Francisco Luiz Loureiro de Andrade, Waldemar Tinoco,
André Mamano, eng-enheiro Silva Maya, engenheiro Pedro F. Vianna da Silva,
pelo presidente de Goyaz; engenheiro Cai-valho Borges Júnior, representando o
Instituto Polytcchnico Brasileiro, Abdon Baptista, representação do Estado de
Santa Catharina; F. Canella, Cario Pareto, Giulie M, A. di Roma, Elpenor
Leivas, padre Etienne Brasil, pelo Instituto Histórico e Geographico Fluminense,
Joaquim Breves de Oliveira Bello, dr. Joaquim Breves Filho, Wencesláo BeUo
de Souza Breves, Francisco Bello, dr. Christino Cruz, Joaquim Duarte Filho, dr.
Leonardo B. Collares, Mansueto Pereira Lima Guimarães, Antonio Luiz de
Souza Mello, Euphrasio Cunha Filho, Abralião Lincoln Teixeira, Hime &
Comp., Roberto Dias Ferreira, por si e pelo dr. João Baptista de Castro, Samuel
Pacheco, Mario Pulcherio da Silva, P. Minervino de Oliveira e dr. Augusto
Ramos, representando o Syndicato Assucareiro da Bahia.

Sessão Funejbre em Kicteroy

o Instituto Histórico e Geographico Fluminense, também quiz home
nagear á memória do nosso sempre lembrado Presidente, com uma sessão fúnebre
que teve logar na séde da Sociedade Amparo Operário, no dia 17 do actual, e
com as presenças das seguintes pessoas :

Senhoritas Edméa Regazzi, Celina J. de Moura e Joanna de Moura e
asExmas. Sras. D- Adelaide Satnpaio Pereira Leite e Is^ibel Sandim Regazzi;
Drs. Balthazar Bernardino, José Geraldo Bezerra de Menezes, Ângelo JVIiranda
Freitas, Alcides IMiranda, pela fltmilia da Exma. viuva do mallogrado Alexandre
Moura ; Eduardo da Gama Cerqueira, pelo Ministro da Agricultura; o mem"no
Heleno A. Moura, filho de Alexandre Moura, por si e por sua illustre progeni-
tora; Eduardo Dias de Moura, Joaquim de Oliveira Bello, por si e por seu pai
enfermo, Dr. Oliveira Bello; Wencesláo Bello de Souza Breves, por si e por seu
pai Dr. Joaquim Breves; Francisco de Oliveira Bello, padre Etienne Brasil,
coronel Fidelis dos Santos Amaral Júnior, capitão Pedro Tinoco do Amaral,
professor Antonio Vieira da Rocha, J. M. de Oliveira Bello, Orívenirbo de Sá
Carvalho e Luiz Gonçalves, sobrinhos do Dr. Wencesláo Bello; Irurá Mario
Vianna, por si e por seu pai; Dr. Mario Vianna; João Baptista Regazzi, James
Schofield e famUia, Luiz Ildefonso Gomes de Pinho, capitão João Martins
Rabello, Carlos Augusto de Figueiredo, por si e pela irmandade de S. Domingos;
Adriano Messias dos Santos, por si e pela Sociedade Beneficente Vinte e Oito de
Abril; Wiggbert Menezes, Antonio Moderno, por si e pelo Grêmio de Soccorros
Mutuos á Memória da Viscondessa de Moraes; Iríneu Rodrigues Chaves; Heitor
Vaz Pinto, major José Mascarenhas e Souza, João Peregrino Freire Ferraz, por
si e pela Sociedade União Beneficente Nictheroyense; tenente José Silveira da
Rocha, Pedro de Lima, Joaquim Freitas Barbosa de Lima, José Eduardo do

•V ■
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Amaral, Agostinho Sampaio Pereira Júnior, representando o conselheiro Dr.
Joaquim de Oliveira Machado ; commissão do Congresso Beneficente á Memória
do Almirante Saldanha da Gama, composta dos Srs. José Cardoso Pires,
Joaquim do Amaral Vieira, Oscar Henrique Ferreira, Ricardo Barbosa, Leonardo
F. C. de Souza e Arthur de Carvalho.

Aberta a sessão pelo Dr. Balthazar Bernardino Bapüsla Pereira, que a
presidia, foi dada a palavra ao Dr. Alfredo Caldas que, em phrases repassadas
da maior saudade, memorou a obra patriótica do Dr. Wencesláo Bcllo.

Terminada que foi a bella e eloqüente oração, seguiu-se com a palavra a
talentosa senhorita Edméa Regazzi que, em linguagem arrebatadora, descreveu
em longos traços a vida e os feitos do illustre extincto.

Em seguida teve a palavra o representante da Sociedade Nacional de Agri
cultura que, commovido, agradeceu aquclla homenagem tributada ao ex-presidente
da mesma, e pediu constassem da acta os agradecimentos por parte da mesma
Sociedade.

Ssssio Cívica em Pelotas

Segundo telegramma que abaixo publicamos, A Federação das Associações
Ruraes do Rio Grande do Sul vai em 28 do andante realizar uma sessão
civica também em homenagem á memória do illustre morto pelos relevantes ser
viços por este prestados á causa do progresso economico áo paiz.

Em tempo apportuno, daremos noticia circurastamciada a respeito.
Eis o telegramma :
« Attendendo relevantes serviços prestados inesquecível dr. Wencesláo Bello

causa progresso economico do paiz e a dedicação com que acompanhava desenvol
vimento Federação Associações Ruraes Estado, esta Federação promove 28
corrente sessão civica homenagem illustre morto para cuja ceremonia temos honra
convidar benemerita Sociedade Nacional, se fazer representar.

Saudações. — Joaquim huiz Osorio, presidente^ »

PEZAMES

Exmo. Sr. Dr. Carlos Rezende. — Peço gentilesa representar Sociedade
Paulista Agricultura, enterro Dr. Venceslâo Bello.— Silva Telles, presidente.

Augusto Moura — Agente Executivo em Sete Lagoas.— Venho trazer a essa
Sociedade os meus sentidos pezames pelo fallecimento do illustre Dr. Wencesláo
Bello, que mais serviços prestou á causa publica e muito particularmente á Socie
dade Nacional de Agricultura.

. 4
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Diog-cnes Antonio Ribeiro. — Tem este o lim levai" á Sociedade Nacional de
Agricultura os meus mais sinceros votos de pezames pelo fallecimento do Dr.
Wenccsláo Alves Leite de Oliveira Bello, M. D . presidente que foi dessa Socie
dade. E que sejam os meus votos de pezar extensivos á Exma. família do illustre
morto.

Saúde e fraternidade.

M. Pcreti da Silva Guimarães.— Pezames.

Antonio Lopes Fonte Bòas.— Neste momento surpreheudeu-me a leitura de
um telcgramma para o Diário de Minas noticiando, sem pormenores a morte
do Dr. Wescesláo Bello, sympathisado presidente dessa Sociedade.

A palavra morte, é como disse um escriptor, tem algo de horror, e muito
principahnente quando leva em seu bojo, individualidades como o Dr, Wencesláo
Bello !

Não tive a honra de conhecer pessoalmente o Dr. Wencesláo Bello, p(xém
o seu retrato estampado em um dos números do boletim "A Lavoura", guardo-o
com todo o cuidado e agora que elle já não existe, o conservarei em homenagem
á sua memória,

Terminando Sr. Presidente, levo á essa Sociedade os meus sinceros pesames
pela morte do grande patriota que em vida se chamou Dr. Wencesláo Bello.

Dr. Benjamim Machado C. de Castro. Pezames.

Centro Agricola "Luiz de Queiroz".—«Em nome do Centro Agrícola Luiz de
Queiroz», venho respeitosamente pedir á V. Ex. a fineza de transmittir á Sociedade
Nacional de Agricultura os protestos de intenso e profundo pezar, pelo falleci
mento do Dr. Wencesláo Bello, que tão relevantes e preciosos serviços prestou á

I  • tTI" iiiirihífr.i r I Viiiii II
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B. Piquet Carneiro.—Pezames. •
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essa Sociedade, tornando-sc, por esse motivo, credor da consideração e do respeito
de todos aquelles que se esforçam pela prosperidade e pelo engradccimcnloda Patria.

Aproveito a oppor[unidade para apresentar a V. Ex. os meus protestos de
eíevádo ápr^eço e consideração. —Carlos de Souza Duarle, secretario.

Sociedade Brazileira Protectora dos Animaes. — A Sociedade Brazileira Pro
tectora dos Animaes, de ha muito avaliando o alto mérito do cidadão, que em vida
se chamou A/Venceslao Alves Leite de Oliveira Bello, deveria sem duvida soíírer
com toda a Patria, a perda irreparável do seu querido filho que .sem cessar, soube
prestar-lhe os mais acrysolados serviços ; ainda mais, a Protectora dos Animaes,
conservará eternamente a saudade, que deixa o seu socio honorário c infatígavel
presidente da Sociedade Nacional de Agricultura, com a qual partilha seu luto.

Pela Directoria. — Theodoro Langgaar.

Aütonio Mãttíüs de Andf-ade SilVâ.— Tetido tido Conhecimento, pelos jornaes,.
^  *^'^ssa Sociedade, o Dr. Wcncasláo Bcllo, venhocompungi õ dar os pezames a essa Sociedade pela grande perda que acaba de

soflrer. r o r- x

Concidadão, agricultor e SOcio dessa Sociedade tríplamente acabruiihado
uüõ^e a tod^ ás manifestações de pezar com que a Directoria quízer honrar a
memória do íUugtfeextíücto.

Do socio e admor. obrig".

rancisco de Azevedo . Tem esta o fim especial de trazer á Sociedade de
que SOIS mui digno 1° secretario, os meuã Sentidos pezames, pelo infausto passa-
men o o ̂ igno presidente Dr. Wencesláo Bello, perda esta sentida em todo o
paiz e a nós em particular.
^ Sem mais motivo, com elevada estima e consideração subscrevo-me— Amg°.

^ Colonia Rodrigo Silva. — Associando-me á justa dor que ora opprime os co
rações patrióticos pelo lamentável passamento do distincto brasileiro, Exmo. Sr.Dr. Wencesláo Bello, que tão dignamente exerceu o honroso cargo de presidente
essa utií e operosa Sociedade, apresento á mesma, por intermédio dé V. Ex.,

as expressões sinceras do mais profundo pezar.

Sãüdêe ftátéfiildãdê.^i-s ̂ \rtilcat Savassi^ chefe dé agricultura»
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Instituto Histórico e Geographico Fluminense. — O Instituto Histoiico e
Gcographico Fluminense enlutado com o trespasse do seu pranteado socio. Dr.
Wcnccsláo Bello, vem pedir á dignissiraa Directoria da Sociedade Nacional de
Agricultura, se digne acceitar os testemunhos de profundo e sincero pezar.

Conforme prescrevem os nossos Estatutos, reiüisar-se-ha uma sessão fú
nebre, áqual eu vos convido desde já.

Essa homenagem publica cffectuar-se-á aos 17 de maio ás 7 1/2 da noite, no
saláo nobre da Sociedade Amparo Operário, Avenida Rio Branco 151.

Peço-vos a fineza de nos en\ãar a lista das pessoas que devemos convidar e
também notas biographicas, retrato, listadas obras, etc., que possamos archi-
var no Instituto.

Saudações respeitosas. —Elienne Braiil, Secretario.

*

Antonio Freitas. —Na qualidade de socio efíêctivo e agnnciador de im
portante companhia Agricola Nacional, lamento profundamente o prematuro pas
samento do Exmo, Sr. Dr. Wencesláo Alves Leite de Oliveira Bello, digníssimo
presidente da referida sociedade.

A' Exma. viuva do illustre morto envio as minhas profundas condolências.

Saúde e fraternidade.

J. Streva. — Dolorosamente surprehendido com a noticia do prematuro fal-
lecimento do illustre presidente, envio sentidos pezames lamentando não ter tempo
material para poder chegar a tomar pa rte no enterro.

J. Alves de A. Faria. — Por intermédio destas linhas, venho embora tar
diamente, apresentar meus sinceros pezames pelo fallecimento do distintíssimo
presidente, Dr. Wencesláo Bello.

Rogo a fineza de transmitil-os á família do digno extincto de qtiem áôiüpre
fui apreciador.

A. Cândido Rodrigues. A' Béüemerita Sociedade Nacional de'Agricul
tura o abaixo assignado, profundamente commOvído, apresenta siüCéfâS Cótidô"
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lencias pelo fallccimcuto de sou digno e dedicado presidente, Dr. Weuccsláo
Bellc.

Francisco Azarias de Queiroz Botelho. — A' Sociedade Nacional de Agri
cultura apresento os meus pezames, pelo fallecimento do seu illustre presidente,
Dr. Wencesláo Bello.

Jorge Muce. ■;—Apresento na qualidade de socio dessa digna corporação os
meus sentidos pezames pela grande perda do seu honradíssimo c digníssimo
presidente, Dr. Wencesláo Bello.

Humilde criado obrigado.

William Souza. — Ajudante Agricola 3° Districtp. — Como membro dessa
operosa associação, como agronomo e por conseqüência ligado á Agricultura
Brazileira, venho reunir meu profundo sentir, ao pezado luto que pesa sobre a
Lavoura Nacional e á nossa digna Sociedade.

Quedou-se ao tumulo a figura brilhante do seu digno presidente Dr Wen
cesláo Bello, incansável lutador pela causa da Agricultura Nacional, homem, cuja
operosidade todo o Brazil conhece, e que tão habilmente dirigiu por muitos an-
nos os destinos da Sociedade Nacional de Agricultura, elevando-a ao nivel supe
rior que lhe competia.

Portanto não é só á sociedade, á Agricultura, é ao Brazil inteiro que a sua
morte acabrunha.

As homenagens que se tem rendido ao eminente morto, nada mais repre
senta do que um justo preito a quem merece.

E assim e que nesta carta eu reuno aos da Sociedade Nacional de Agri
cultura, a viva expressão do meu sentido pesar pelo fallecimento do nosso digno
operoso e incansável presidente, Dr. Wencesláo Bello.

Paulo de Amorim Salgado. — Confirmada a triste noticia do fallecimento
do benemerito Dr. Wencesláo Bello enderecei por telegramma á Sociedade Na
cional de Agricultura, da qual era tão digno presidente, os sentimentos da Socie
dade Auxiliadora e do Syndicato Agricola do Cabo.

Em sessão da Superintendência acabo de ser autorisado a ofEciar á Directo-
ria que na acta foi lavrado um voto do mais profundo pezar deliberando-se egual-
mente suííragar o 30° dia com missa, para a qual vae ser convidada a classe agricola.
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que, ^uestima^'eis serviços deve áquelle cidadão, tão dedicado á causa da la
voura .

Pela minha parte, como socio da Sociedade Nacional de Agricultura, pai-ticipo
da grande magoa, tributando á memória do nosso preclaro presidente, a home
nagem de immorredoura saudade e profunda gratidão.

Com muitos protestos da maior gratidão, etc.

Associação Commercial do Rio de Janeiro. — Em meu nome e no da Di-
rectoria desta Associação, cumpro o doloroso dever de apresentar aV. Ex. a
expressão do mais profundo pezar pelo fallecimento do Exmo. Sr. Dr. Wences-
lào de Oliveira Bello, illustre pre,sidcnte dessa benemerita sociedade. —Barão
de Ibirocahy, presidente.

Dr. E. Jacy Monteiro.— Pezames

Irineu Wcrueck Passos.— A' Patriótica Sociedade Nacional de Agricultura,
A' iUustrada redacção da «A Lavoura», aos continuadores de sua obra nos campos
da Penha, apresenta pezames pelo desapparecimeuto de seu presidente, o Dr.
Wencesláo Bello.

Dr. Galdino do Valle.—Pesames

Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro. — A'Sociedade Nacional de
Geographia a Directoria da Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro, apre
senta a expressão do seu profundo pezar por motivo do fallecimento do Dr.
Wencesláo Bello, inesquecível presidente dessa benemerita sociedade.

Visconde de Quissaman. —A' Sociedade Nacional de Agricultura, na pessoa
do iUustre vice-presidente envia sentidos pezames, pelo fallecimento do iUustrado
Presidente, o Sr. Dr. Wencesláo Bello.

Amador da Cunha Bueno.— Apresenta á Sociedade Nacional de Agricultura
as mais sentidas condolências pela morte de seu benemerito presidente Dr.
Wencesláo Bello.

3954
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José Francisco Ribeiro de Mendonça.—Ao Illm. Sr. Dr. Sylvio Rangel,
vice-presidente da Sociedade Nacional-de Agricultura, pede acccitar e iransmittir
á digna directoria os mais sentidos pezames pelo falleciniento do Dr. WenceslAo
Bello.

♦  * »

Maria de Lannes.—A Directoria da Sociedade Nacional de Agricultura, pe
zames pela morte do Dr. Wencesláo Bello.

Georges Lion.—Director Proprietário da « Evolução Agricola ». Sincera
mente afíectado pelo fatal desenlace apresenta-vos os seus pezames.

João Baptista Tavares.— Apresenta á Sociedade Nacional de Agricultura
sentidos pesames pela morte de seu eminente presidente, Dr. Wencesláo Bello.

Charles Causer.—British Vice-consul—São João dei Rey—A' Soeiedade
Nacional de Agricultura apresenta sentidas condolências pelo prematuro passa
mento do seu infatigavel e benemerito presidente, o iilustre Sr. Dr. Wencesláo
Bello. '

Manoel da Silva Castro.—Aos dignos membros da Directoria da Sociedade
Nacional de Agricultura, envia sentidos pezames pela irreparável perda que
acaba de soíFrer.

Victorio da Costa.—Pesames sinceros.

José Pinto Villela. —A' Sociedade Nacional de Agricultura, apfezenta sinceros
pezames pela morte de seu presidente, oDr. Wencesláo Bello de saudosa memória.

Luiz Bueno de Miranda. —Apresenta sentidos pezames pela morte de seu
presidente. fi
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Fidelis dc Paula Xavkr.—A' Dlma. Drrectoria da Sociedade Nacitmal de

Agricultura, envia seus mais sentidos pezames pelo passamento do illustre presi
dente dessa benemerita Sociedade, que tanto soube aninial-a e eleval-a, como
só elle, o nosso mestre e o nosso maior amigo e defensor, o Dr. Wencesláo Bello.

♦ ♦ ♦

Theophilo Coelho de Magalhaes.—Apresenta pezames pela morte de seu
presidente, Dr. Wencesláo Bello.

« «

Joaquim Pedro de Moraes.—Envia pezames pela perda irreparável de seu
presideute, Dr. Wencesláo Bello com quem teve a honra de privar particularmente.

Manoel Pinto Carneiro da Silva.—Sentidos pezames.

Antouio Soares de Souza.—Compartilhando na Justa e profunda magoa,
pela perda sensível do Sr. Dr. Presideute, sinceros pezames envia..,

« « «

Jorge B. de Araújo Ferraz.—Sinceros pesames.

Antonio Cândido de Ferreira Paula.— Devido ao incommodo de saúde
posso desobrigar-me do triste dever de apresentar minhas magoas pelo prematuro
passamento do nosso querido chefe, ínolvidavel apostolo da lavoura, Dr. Wen
cesláo Bello.

João Giffoni.— Envia sentidisaimos pezames pelo íaUecimento e irreparável
perda de seu illustre Presidente Dr. Wencesláo Bello.

* * ie

CyriUo Dias Maciel.— Envia sentidos pezames pelo fallecimento do Exm.
Sr. Dr. Wencesláo Bello. ' i

t

Dr. Isaias Pereira Soares.— A' Sociedade Nacional de Agricultura, repre
sentada pelos seus dignos directores apresenta sentidas condolências pelo passa
mento de seu illustre presidente Dr. Wencesláo Bello.

, .;í,
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Francisco José Boliua.— Envia sentidos e sinceros pczamcs pelo falleci-
mento do benemcrito Dr. Wencesláo Bcllo.

Jarbas Guimarães.— Envia pezamcs ]Deio fallecimento de seu inolvidavel
Presidente,

Alfredo de Oliveira Leite.— Envia sinceros pezames.

Luiz Freire.— Apresenta aos illustres Directores da Sociedade Nacional de
Agricultura, as suas sentidas condolências, pela irreparável perda por que acabam
de passar com a morte do incansável batalhador Dr. Wencesláo Bello, pedindo
torual-as expansivas á Familia, á Patria e á Lavoura.

*  it *

Carlos Li.x Klett, Cônsul General de Ia Republica Argentina.— Saindo con
toda consideration al Sr. Secretario de Ia Sociedad de Agricultura y le ruego
quiera ser mi interprete ante Ia Comision Dircctora de Ia Institucion cspresando á
dichos Seííores el profundo sentimiento que me ha causado cl fallecimento dei
Sr. Dr. Wencesláo Bello digno presidente y amigo dei que suscrebe. Tomo
parte á tan dolorosa perdida y me suscrebe...

Dr. Joaquim de Avellar Figueira de Mello.— A' Sociedade Nacional de
Agricultura, envia pezames pela morte de seu mallogrado presidente.

*  * *

■ João de Pino Machado, Director da Revista Commercial e Financeira.—
Envia á Directoria da Sociedade Nacional de Agricultura sentidos pezames pelo
doloroso passamento do illustre presidente o eminente Dr. Wencesláo Bello.

Charles Causer (representante).— A' Sociedade Nacional de Agricultura,
apresenta sentidos pezames pela morte prematura do seu preclaro presidente o
Exm. Sr. Dr. Wencesláo Bello.

*  * *

Marechal Pires Ferreira.— Levo á essa Associação pezames pelo passamento
do iUustrado e incansável Dr. Oliveira Bello.
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TELEGRAMMAS E CARTAS

Dl". Jorge Lossio pede do Rio Grande para apresentar V. Ex. sentidos
}x;zames.— Souza Reis.

João Miiriey, Inspcctor Agricola.— Esta inspcctoria envia pczames falleci-
meuto illustre presidente essa Sociedade Dr. Wencesláo Bello. Saudações.

Leão Irmãos.— Sentidos pezamcs familia Dr. Wencesláo Bello.

Figueiia Mello. Poi ter seguir Friburgo deixo assistir missa sétimo dia
infausto fallecimento Dr. Wencesláo Bello^ saudoso presidente essa sociedade. As
socio-me homenagem justa prestada.

* * *

Carlos Barbosa. Consteinou-me profundamente dolorosa noticia inesperado
fallecimento Dr. Wencesláo Bello operoso rio grandense, que tanto notabilisou
como Presidente, dessa importante associação, a qual deu o melhor de seus tra
balhos, talentos e esforços. Envio-vos por isso a expressão do maior pezar por sua
perda tão sensivel.

W^eiszflog Irmãos, de S. Paulo —Apresentam sinceras condolências.

João Tavares, Inspector Agricola Estado do Rio.— Acceitae sincero pezar
irreparável perda vosso incansável digno presidente.

Dr. Arruda Beltrão.— Condolências fallecimento illustre patriota Wencesláo
Bello. . •

Antonino Fialho — Sinceros pesames pela immensa perda que acaba de
soíFrer a nossa Sociedade, ausente e tendo lido tarde a triste noticia senti não

comparecer ou fazer-me representar.

João Vianna — Pezames fallecimento presidente.
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Euclydcs Moura, Inspcctor Agricola — Lamentando morte Dr. Wcnccsláo
Bello envio seus ILlustres companheiros sentidos pezames pela perda dcuodado
servidor Agricultura Brasileira.

Dias Vieira, Presidente Syndicato Maranhense de Agricultura — Deputado
Christino Cruz, nome lavoura maranlieusc jiede scntimentar familia Bello, repre
sentando nos funeraes.

Manoel Freire — Pela irreparável perda prcclaro presidente sinceros pezames
Dsendo-os extensivos familia illustre morto.

Fernando Abbot—:-Abatido inesperada morte Dr. Wencesláo Bello grande
brasileiro, apresento sinceros pezames utihssima Sociedade de que foi digno pre
sidente.

Dr, Samuel Hardman, Inspector Federal Agricola— Estando ausente, so
mente agora posso enviar-vos sinceras condolências desapparecimento nosso
illustre presidente. Saudações.

Dr. Tosta — Peço apresentar pezames Sociedade, familia Bello, representar
ceremonias rehgiosas.

Dias Vieira, Presidente Syndicato Agricola Maranhense.
Lavoura Maranhense compartilha dor irreparável perda eminente brasileiro.

Saudações.

Francisco Mattos Vieira — Apresento Sociedade sentidas condolências passa
mento preclaro director Wencesláo Bello.

Augusto Guimarães Peixoto — Associo-me immensa dor que acabrunha an
tigos companheiros prematuro passamento bom amigo Dr. Bello.

João Cruz, Presidente Syndicato Agricola Caxias — Sinceras condolências
fallecimento Dr. Wencesláo Bello, estremo defensor Agricultur Nacional.

:
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Álvaro Nunes Pereira, Presidente Centro Economico, proftmdamente commo-
vido pelo fallecimento vosso illustre presidente apresenta-vos dolorosas condo
lências por infausto acontecimento que roubou ao paiz um dos seus maiores
patriotas.

José Marques, Inspector Agrícola 30 Districto — Punccionarios desta iuspe-
ctoria apresentam sinceros pezames pelo fallecimento vosso illustre presidente.

José Reis — Presidente Syndicato Assucareiro Bahia envia sentidos pezames
morte do benemérito presidente dessa Sociedade.

Fidelis Reis, Presidente Sociedade Mineira Agricultura — Pessoa V. Ex.
transmitto Sociedade Nacional Agricultura sentimentos profundo pesar grande
perda acaba soíficr morte de seu digno presidente Dr. Wencesláo Bello, es-
foraçado benemérito propagandisia causa agricultura nosso paiz.

Trajano Madureira — Presidente Sociedade Agrícola Pastoril Central Paraná
envia sentidos pezames passamento Dr. Wencesláo Bello, benemerito presidente
dessa Sociedade.

João Luiz Osorio, Presidente Federação Rural— Acceite expressão mais pro
fundo pesar motivo passamento eminente patricio Dr. Wencesláo Bello, beneme
rito paladiiro progresso economico paiz. Compartilhando dor vos opprime asso
ciações Ruraes Rio Grande Sul que tinham no illustre morto um devotado amigo
vos pedem depositar flores sobre seu tumulo, como homenagem verdadeira gra
tidão .

Salgado —Sociedade Auxiliadora Syndicato Cabo — Condolências.

Anselmo Garrastazu, Presidente Pesames prematura morte Dr. Wen
cesláo, nosso benemerito presidente e bom amigo.

Syndicato Agrícola Alagôas, profundamente sentido passamento Dr. Wen
cesláo Bello valoroso batalhador interesses Agricultura Nacional, devedora tão
revelantes serviços roga vosso intermédio apresentar sinceros pezames Exma. fa-

■i»' ■
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milia e a todos collegas. Dircctoria: Francisa> Leão — Prcsidonlc Carneiro —
Tiririca. Secretario.

:ã

Accacio Umbelino — Secretario Geral. — Sociedade de Agriciiluira Ala
goana sinceramente penalisada pelo fallecimento vosso illustre presidente Dr. Wen-
cesláo Bello apresenta-vos a expressão do seu maior sentimento e pede em seu
nome sentimentar a família benemérito extincto.

Zeferino Moura — Presidente Pastoril Agrícola Industria. —Lamentando
profundamente fallecimento Dr. Wencesláo Bello nosso illustre patriarcha pedimos
obséquio apresentar família nossas sinceras condolências.

Unisynagri.—Lavoura Pernambuco associa-.se profundo pezar irreparável
perda incansável batalhador grande amigo Dr. Wencesláo Bello.

*  * *

Sociedade Amazonense de Agricultura. — Pezames enorme perda Patria e
Agricultura Nacional fallecimento Dr. Wencesláo Bello.

Miguel Calmon. — Acceite essa Sociedade a impressão do meu profundo
pezar pelo fallecimento do Dr. Wencesláo Bello.

Christiano Franco. — A' Sociedade e ao seu coração de amigo desvelado os
meus pezames.

*  * *

Bertholdo Maia. — Profundamente contristado inesperado fallecimento
Dr. Wencesláo Bello apresento vosso intermédio nossa Sociedade sinceros pro
testos pezar grande perda rogando-vos tornai-os á enlutada família illustre morto,

★  * *

Diogenes Antonio Ribeiro. — Cordiaes Saudações. Pelo Diário de Minas
de 12 do corrente, tive a triste noticia da morte do Exm. Sr. Dr. Wencesláo
Bello, si bem que eu não tivesse o prazer de o conhecer pessoalmente já era para
fflim. um nome sympathisado, por isso não posso deixar de apresentar os meus
vSentidos pezames tanto á Sociedade Nacional de Agricultura que muito perde com
essa morte, como á Exma. Famiha do illustre morto.

Concluindo sou com estima e consideração de V. S.

I fV
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Sociedade de Agricultura de Thoraaziaa.— A Sociedade de Agricultura
de Thomaziua dá pezames á Sociedade Nacional de Agricultura pelo inesperado
fiillecimento do seu illustre Presidente Dr. Wencesláo Bello.

Durante tres dias a bandeira em funeral no edifício da Sociedade.— Tácito

Correia^ Presidente.— Joaquim nioma\ Ribeiro da Silva, Vice-presidente.—
Ocíavio Meirellcs Fortes, i° Secretario — Alcides Moraes e Silva, 2° Secretario.
— Moysés Aníoíiio Chovire, Thcsoureiro. — Fidelis de Franco, Conselho
Fiscal.— Joaquim Carlos da Silva, Conselho fiscal.

Leuzinger & Comp.— Enviam respeitosas e sentidas condolências.

Dr. Joáo Baptista de Castro, — Acompanhando sempre a vida agrícola bra-
zileira, no meu retiro voluntaião, não posso esquecer os lutadores devotados que
mais salientaram-se durante certo periodo; e dentre elles, o Dr. W. A. L. Oli
veira Bello, presidente dessa Sociedade, revelou-se sem contestação, um traba
lhador infatigavel, um emerito propagandista, perdendo a nossa infeliz agricul
tura um dos seu melhores amigos.

Nem sempre estivemos de accòrdo; mas, não posso deixai" de reconhecer os
méritos proprios das pessoas com as quaes üdei no desempenho de tai"efas coUe-
ctivas, e o Dr. W. Bello era bom companheiro e tinha para essa sociedade ver
dadeiro amor.

Assim pois, venho trazer—lhes as minhas condolências, compartilhando dos
Vossos pesares aos quaes de coração associo-me.

Com a mais distincta consideração. — Amg. Cr. Obr. — João Baptisla de
Castro, Engenheiro Industrial por Gand.

Hamilton Porto. — Na qualidade de socio e como brazileiro, venho tra-
zer-lhes por este meio a expresão sincera do meu pezar pelo fallecimento dp
Dr. Wencesláo BeUo, pedindo que seja deUes interprete perante a nobre Dire—
ctoría dessa benemerita Sociedade, da qual foi elle prestimoso presidente.

Centro Pauhsta. — O Centro Paulista, profundamente consternado com o
fallecimento do Exm. Sr. Dr. Wencesláo Alves Leite de Oliveira Bello, o il

lustre, esforçado e digno presidente da Sociedade Nacional de Agricultura,
envia a VV. EEx. os seus mais sinceros e sentidos pesames pelo luctuoso aeonte-
cimento.

3954
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Queiram, outrosim, acceitar V. Exas. os protestos da nossa mais elevada
estima e distincta consideração. —Roclia Lima, i° Secretario.

Centro Industrial do Brasil — O Centro Industrial do Brasil recebeu, cora pro
funda magoa, a noticia do fallecimento do pranteado Presidente da Sociedade Na
cional de Agricultura, Dr. Wencesláo Alves Leite de Oliveira Bello, com que
tivemos ensejo de mais de uma vez collaborar em assumptos de grande interesse
para o paiz.

Tendo conhecido de perto os raros dotes de sua inteliigcncia e a sua csmera-
dissima educação, que tanto o faziam estimar, podemos, como os que mais o possam
fazer, avaliar a perda que sofEreu essa associação, a quem pedimos que V.V. S.S.
se dignem transmittir as sinceras condolências do Centro Industrial do Brasil.

* * *

Dr. Heitor de Sá — Acabo de ler a noticia do fallecimento do benemerito pre
sidente dessa Sociedade e apresso-me, na qualidade de socio honorário e ex-director,
a coparticipar do sentimento de pesar que existe no meio dessa Sociedade.

Por ter de perto trabalhado com o distincto finado, posso dar o testemunho
de quanto deve a Sociedade aos seus incansáveis esforços em prol do seu enoran-
decimento. "

Rogo que se juntem ás da Sociedade as minhas sinceras condolências á Ema.
Famiha, pelo que ficaria muito grato.

* * *

Reunião Agricola — Na grande reunião agricola, para a valorização do as^
gucar, que se eífectuou na séde da União dos Syndicatos, á rua 15 de Novembro
n. 14, em Pernambuco, no dia 11 de Maio, sob a presidência do Dr. Costa Maia,
foi tomada a seguinte deliberação: Abrindo a sessão, o Presidente declara que
suppõe interpretada a vontade dos agricultores de Pernambuco fazendo inserir na
acta um voto de pesar pelo fallecimento do Dr. Wencesláo Bello, Presidente da
« Sociedade Nacional de Agricultura ». (Do Jornal do Recife 12-5-911.)

•k h "k

Centro Alagoano — O Centro Alagoano, agradecendo a gentileza do convite
que recebeu, para assistir a sessão solemne, realizada no dia 11 do corrente, no
Palacio Monroe, em homenagem á imperecivel memória do digno e operoso presi
dente dessa instituição, Dr. Wencesláo Alves Leite de Oliveira Bello, o faz envi-
ando-vos o testemunho sincero do seu pesar, pelo considerável prejuizo nacional,
com a justificativa da falta de sua representação na referida solemnidade, por ter
recebido tardiamente o referido convite.

Saúde, paz e prosperidade.— A. Cavalcanti, 2° Secretario.

fck/,
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Sociedade Mineira de Agricultura — Cumpro o dever de communicar á V.
Ex. que, em sessão desta Sociedade, de 21 do corrente, foi, por proposta do con-
socio Dr. Lourenço Baeta Neves, lançado em acta um voto de profundo pesar pelo
fallecimcnlo do Dr. Wencesláo Bello, o saudoso brasileiro á quem tanto deve a
lavoura do paiz. •

Rogo á V. Ex. dar conhecimento do occorrido a essa douta aggreraiação,
de que foi o extincto benemerito presidente.

Saúde e fraternidade. — O Presidente, Fidelis Reis.

Dr. Ubaldino do Amaral — A Sociedade de Agricultura de Thomazina, no
Estado do Paraná, incumbiu-me de reprcsental-a na sessão solemne em homenagem
á memória do benemerito Dr. Wencesláo Bello.

Infelizmente a communicação, embora datada de 8, só me chegou ás mãos ás
9 horas da noite de 11, quando já não me era possivel comparecer á sessão que a
essa hora se celebrava no Palacio Monroe.

Lamentando o Incidente, espero que será desculpada a involuntária falta.—Res
peitosas saudações.

* * *

Arthur Evaristo de Souza França — Cumprimenta e agradece o convite en
viado por essa distincta Sociedade, afim de assistir no Palacio Monroe a sessão so
lemne em homenagem ao seu ex-Presidente, Dr. Wencesláo Alves Leite de Oliveira
Bello, pede desculpas de não ter comparecido a tão honroso convite, que foi en
viado com tanta amabilidade ; se deixei de comparecer foi devido a achar-me adoen
tado.

Urbino de Souza Vianna.— Coparticipando comvosco do golpe doloroso e
inesperado do fallecimento do nosso illustre e devotado presidente, venho tra-
zer-vos a affirmação do meu grande pesar. Patriota e devotado brasileiro á causa
que tomamos para apanagio da nossa vida publica terá em meu coração um
lugar condigno de respeito, amor e saudade.

J. M. Silva Mattos.— Affectuosas saudações.
Levo ao conhecimento de V. S. que sinto profundamente o fallecimento

do Exm. Sr. Dr. Wencesláo Bello, perca irreparável tanto á família como á So
ciedade, e a Sociedade Nacional de Agricultura perdeu um grande benemerito
que tanto pugnou pelo seu engrandecimento. E' bem diíficil obter um substituto,
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Deus O permitta que sua alma esteja em paz, e aos membros da referida Socie
dade e á Exma. familia apresento sinceros pezames.

Joaquim Dias de Castro Moreira.— Profunda c sinceramente, sinto c tomo
parte no luto trajado por essa tão illustre corporação pelo infausto e prematuro
passamento do seu muito digno e illustre dircctor, Dr. Wencesláo Bcllo, floria
e grande vulto brasileiro, tão cedo eramudecido na noite eterna dos finados.

Com a devida consideração e respeito a todos dessa illustre corporação e
Exma. familia do distinto fallecido, peço a V. Ex. fazer chegar as minhas sin
ceras condolências.

Dr. José Aquino Tanajura.— A'Exma. Sociedade Nacional de Agricul
tura, o abaixo assignado envia uma lagrima de dor amarcrurada pelo prematuro
traspasse do seu digníssimo glorioso presidente, o Ex. Sr. Dr. Wencesláo Alves
Leite de Oliveira Bello.

José Maria Carneiro da Cunha.— A Benemerita Sociedade Nacional de
Agricultura, por seus dignos dircctores, José Maria Carneiro da Cunha, apre
senta sinceras condolências pelo fallecimento de seu digno c prestigioso presi
dente, Dr. Wencesláo Bello, tão cedo arrancado do seio da classe que nelle depo
sitava as mais vivas esperanças.

A União dos Syndicatos Agrícolas de Pernambuco c a Sociedade Auxilia
dora da Agricultura mandarão sufíragar ao chorado morto, no trigesimo dia do
seu fallecimento.

Benjamin H. Hunnicut. —Apresento a V. Exas. os meus sinceros pezames
pelo fallecimento do nosso honrado presidente e pcco-lhes communical-os a sua
familia.

Américo Amarante. — Como socio dessa util associação venho patentear á
digna Directoria e á Sociedade ém geral o meu profundo pesar pelo fallecimento
do Exmo. Sr. Dr. Wencesláo Bello, que tão sabiamente presidiu essa associação.

No trigesimo dia do seu fallecimento, de accordo com outros socios daqui,
mandarei celebrar missa por alma do distincto morto.

Dr. Joaquim Teixeira de Mesquita. — Lamentando com todos os patriotas
a perda irreparável de nosso presidente, Dr. Oliveira Bello, um dos mais devo
tados amigos da Lavoura e dedicado aos vitaes interesses da benemerita Socie-

i  ■
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dade Nacional dc Agricultura, venho pedir-lhe a fineza de ser junto de nossos
consocios o interprete do meu profundo pesar pelo passamento que tanto nos
compunge o coração.

Syndieato Agrícola c Pastoril de Bezerros — De ordem do presidente do
Syndicato Agrícola deste Município e em nome de todos os socios do mesmo, eu-
vioaessa Sociedade sentidos pezames pela morte do Dr. Wencesláo Bello. Na
acta da primeira sessão que realizarmos será lançado um voto de pesar e manda
remos rezar missa pela alma de tão benemerito patrício.

Dr. João Benedicto de Araújo — Ao E.xmo. Sr. Dr. Presidente da Socie
dade Nacional de Agricultura, cumprimenta respeitosamente e, sabendo, ao re
gressar de viagem, que é fallecido o nosso querido Dr. Wencesláo Bello, apresenta
sentidos pezames.

Sociedade Matto Grossense dc Agricultura -- Enlutada perda irreparável
Wencesláo Bello Sociedade Matto Grossense compartilha sentidamente profundo
pesar classe agrícola nacional. — Virgilio A. Corrêa, Presidente.

A ultima hora, o Sr. Dr. Sylvio Ferreira Rangel, presidente da Sociedade
Nacional de Agricultura, recebeu do Sr. Dr. Joaquim Luiz Ozorio, Presidente
da Federação das Associações Ruraes do Estado do Rio Grande Sul, os seguintes
telegrammas :

« Pelotas — Communicamos-vos que realizou-se hontem a sessão cívica promo
vida por esta Federação em homenagem ao pranteado Dr. Oliveira Bello, reves-
tindo-se de grande imponência e tendo produzido o discurso oífícial o Dr. Ilde-
fonso Simões Lopes que o fez brilhantemente recordando os serviços prestados
pelo illustre morto á causada lavoura nacional. Em nome na Escola de Agrono
mia e Veterinária desta cidade orou o estudante Octaciano Oliveira pronunciando
palavras de saudade e reconhecimento ao eminente mestre. Fizeram-se representar
na solemnidade o Ministro da Agricultura, Presidente do Estado, Secretario das
Obras Publicas, Intendente Municipal, autoridades civis e militares, corpo con
sular, Associações Ruraes do Estado e AggremiaçÕes locaes. Saudações —
Joaquim Ltiiz Ozorío,Presidente da Federação das Associações Ruraes do Estado
do Rio Grande do Sul. »
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« Pelotas — Participamos-vos que a Sociedade Agricola Pastoril do Rio Grande
do Sul, com séde nesta cidade, inaugurou hoje em seu saião o retrato do inolvida-
vel Dr. Wencesláo Bello. — Saudações — Joaquim Luiz Ocorio, Presidente da
Federação das Associaçõs Ruraes do Estado do Rio Grande do Sul. »

Foram representantes da Sociedade Nacional de Agricultura na sessão civica
levada a efFeito por auspícios da Federação das Associações Ruraes do Rio Grande

do Sul, os Srs. Drs. Ildefonso Simões Lopes, Josó Cypriano Nunes Vieira
e Manuel Luiz Ozorio.
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Casa Matriz: Buenos Aires — Reconquista, 200

Capital subscripto $.m. i
»  realizado »

Fuudp de reserva
Prêmio a receber s/. 300.000 acções,

que será incorporado ao fundo
de reserva

100.000.000.00 ou i3i.ioo:ooo$oco
70.031.580.00 ou gi.8ii:40i$400
25.488.482.27 ou 33.4i5:400$300

17.681.627.00 ou 23,180.6] 3$ooo

SUCCURSAES
l-cjii liiieiiois .\.ix-e55 — Agencia N. i — Pueyrredon 185, N. 3 —

Almirante Brown 1.422, N. 3 — Vieytes 1.926 N.. 4 — Cabilde 2.091, N. 5
— Santa Fé 1.909, N. 6 — Corricntes 3.200, N. 7 — Entre-Rios 785, N. 8 —•
Rivadavia 8.902, N. 9 — Triumvirato 802, N. 10 — Bernardo de Yrigoyen
1.399, N. II — Ceseros 2.963, N. 12 — Charcas 1.357, N. 13 — Bolívar 399 y
Belgrano 503.

Xí,t'piiV>lifa. — Adolfo Alsina, Bahia Blanca, Bal-
carce, Bartolomc Mitre Bragado, Carlos Casares, Concórdia, Cordoba, Coronel-
Suarez, Dolores, Guamini, La Plata, Lincoln, Mar dei Plata, Meudoza, Mercedes,
Mercedes (Província de San Luís), Nucve de Júlio, Pergamiuo, Pchuajó, Rafaela,
Rivadavia, Rosário de Santa Fé, Salta, Salliqueló, Santiago dei Estero, San
Luiz, San Juan, San Nicolas, San Pedro, San Rafael, Santa Fé, Tres Arroyos,
Tucuman e Villaguy.

IVa. Iteiiiiblica Oriental cio Oi-ng-uay — Succursal : Monte-
vidéo. Agencia N. i — Avenida 18 de Juho 550, N. 2 — Avenida General
Rondeau 27B. ^ - -

rVíx líepnljlica clns E. TJ. cio Ox-az5il - Rio de Janeiro; Rua
da Alfândega, esquina da Primeiro de Março.

]N'íx Eui-opo, — Pariz, Gênova, Londres, Madrid, Barcelona, Hamburgo
e Vigo.

Correspondentes directos na Europa, Ásia, África, América do Norte e do
Sul, etc. Expede cartas de credito, letras de câmbios e transferencias pelo cabo,
compra e venda de titulos e valores cotizaves nas praças commerciaes.

Cobranças de coupons e dividendos. Administração de propriedades. Re
cebem valores e titulos em custodia. Descontos e cobrança de notas promissórias
e letras. Recebe-se depósitos até novo aviso, nas condições seguintes: ABONA
— Em conta corrente, 2 %; a 60 dias 2 i/2°'o; a 90 dias 3 i;'2''/o; a 6 mezes 4%;
a 9 mezes 4 1/2%; e ao anno 5 i/2°/o. Depósitos a prêmio com cadernetas depois
de 60 dias 4°/o. COBRA — Em conta corrente descontos geraes e administração
de propriedades convencionalmente. Rio de Janeiro, Janeiro a de 1911 —Qs
gerentes: Artiiro Bübào, Joaquim da Costa Ramalho Ortigão.

21, RM DA ALFAHDIGA, 21
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Rosa Estrella da Franca

Alif»k'S
"riid
E DE

Orfiamciitacao

ARBUSTOS E FLORES

ROSEIRAS
Mudas florestass

E cm geral todos os
artigos rústicos de pleno ar
para a ornamentaçãa dos
parques e jardins.

Fedir o catalogo iUnsindo, (L A)
A

Bki'bíet' Sl Ü'
PEPIENIERISTES

16 Koute d'01ivet 16

ORLEANS, FíAN:E

rHONIOGENEIZADOR de Ljite e Creme

©

m

^^Privilegiado S. G. D. G. do mundo inteiro.

C9HSTRÜCÇÂ0 e INSTALLAÇAO de MACHINAS e ÜTENSILIOS
PARA TODAS AS INDUSTRIAS DO LEITE

A.GAULIN
Engenheiro-Constiuctor, 170, Rue Michel-Bizot, PARIS

APPARELHOS MODERNOS PARA CONSERVAR O LEITE E A CREME
Endereço telegraphico : GAULINETTE, PARIS

Codigos Telegr. : A. Z. — LXEBER e A. B. C. 5' Edição

Exposições Unioersaes Liege, Milão, Londres e Saragoça

GRANDES PRÊMIOS
Referencias de Installações as mais modernas

Envia-se grátis o Catalogo portuguez.
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Este gado é notável:

11

a )

h)

c) nela riiesa da laaíei, ao 1
d) OBÍ! r  11 a

^) íBia

/) liBlla cór íBraBlfia oiiilão,

"Vende-se garrotes meio sangue
desta raça de 6 a 18 mezes

Para ver e tratar na Fazenda da Cachoeira»

Estação da Concórdia
(Estrada de Ferro Central do Brasil)

Informações na Sociedade Ifacional de Agricultura
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Leuzingfer & Co.
CASA FUNDADA EM 1840

PAFELAE2A

89, RUA DO OUVIDOR, 89

TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇÃO E PAUTAÇÃG
OPMDA: PRAÇA TIEADEWES ?9 - 81 - 83 - 85

Caixa 386 Telcphone 3^84
.j^GrZssjya Tjíí SI

o A

Melhor macliina de escrever

HOYAL.

RIO DE JANEIRO

QO
') III

CIRUfi&IÃO DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA

Com longa pratica, dispondo dos mais aperfeiçoados apparelhos. trata
com especialidade as moléstias da uretlxi-a, fbexijja, profstata e rins.

Cura radicalmente os HYI>R00E1I<IES, antigos ou recentes, por
processo benigno e garantido que não impede o doente de entregar-se imme-
diatamente ás suas occupações habituaes.

Trata também os estreitamentos da urethra, sem operação cortante.

Só atteMe a iloeníes de sna esiiecialíilafle.

Consultório; RUA DA ASSEMBLÉA N- 46

Das 3 ás 4 i/a

itio i>ií: .i^rvKiMo

x--

it

■/V



LXJCKH^XJS & C.
IlS^ POR.TA.r>0 R,ES

Oom sortimento completo de ferragens e armarinlio

òf, RUA GENERAL CAMARA.ó;—
RIO DE JANEIRO

Arame farpado „Electrica"

mmÊmm mm De (lualiiaíe losüperavel

Sem fival

Compíimeoío 404 meDos

garantidos

Preço sem compeleocia

Enxada "Sol

Fabriaacla do malhor

aço inglez.

Superior a qualquer

outra marca

pela exoellente qualidade,

Quem usar uma vez

é freguez para sempre,



Guerra ás formigas
13E V^íST^IDO

"•^Í5Í

'î  '-^yi

r-7:-M;íE^3r<>^.'"!j _21,Y: :•••.;:-J- .-í

E' iin.;oiitesta.velmeiifco a iiaica machina com que se conscg-ue o
erterminio i-a,clien<l das formig^as.

Privilegiado pelo Governo l-^ederal, primitivamente, sob n. 2956, ao inlatigavel
e assás conhecido extincfcoi-(Io í"oi'nii^;vs ."Si-. <J:íi'1o9 A-ug-uato
lieng-ei-, e, mais tarde, sob n. 3818, aos actuaes proprietários das respectivas
patentes.

Oonteiiai'0-s tio attos^tados

Envia-se folhetos e mais instrucçõcs aos interessados. Dirigir-se aos depositários

SCHRÕDER & 0. Porto Alegre, Rio Grande do Sul
ou aos Srs. HOPKINS, CAUSER A H0PKIN3, Rua Theophilo Ottoni, 95

RIO DE JANEIRO

"Aos Si"s. l_fa\?radores e Pazendeipos

Recommenda-se particularmente o uso do "VA^I*OrtITIil se quizerem

augmentar as suas colheitas e obter proJiiclos de primeira qualidade,

Com o uso do VAPORITE oblem-se a dcstriii(f3o completa c immediata

de todos os insectos, lagartas, formigas, numa palavra^ TODOS os bichos

proprijs do solo e que constituem um terrivel Jlagcllo para a lavoura.

A acção do VAPORITE é decisiva e não Jalha uma só vt^i.

Este preparado pôde ser considerado ÚNICO Aü SEU GENERO,

Experimentado com extraordinário successo pela f 03IEDADE NACIO

NAL DE AGRICULTURA.

Únicos iraportadoies fara o Biasil

55, 58, Rua do Rosário, 55, 58

RIO DE JANEIRO

r  •



Descascadores e separadores de GAFE

foriieediios micliiÉincs cõiii|ilete
pwa cafii instillacOfs è primeira «nb,
sotesainilo os aliimados o acríJiliilos
DESCASCADORES EXCELBERC- AllÉRI-
CANOS e os apeiícifoailos
DOPES DE CAFÉ

THE ENOEIOERO HUUER CO.
.  . . i-YRíACUSE jJM .V. U.S-A.

cc

I3Sr VIISTOISLE]"

As macMuas mais

perfeitas no gênero até
lioje conhecidas

Peçam catalagos, preços
e informações

F. Upton hi Comp,
GALERIA DE MACHINAS PAEA A LAÍODRA

LARGO DB S. BBNTO, 12
Em frente ao novo

Viaducto de Santa Ephigenia,
em construccão

MARK

rs. l=»ATTJLiO

MARCA REGISTRADA

Filial no Rio de Janeiro:

18, -Avenida Central, 18



MARCA REGISTRADA

PARIS

Por sua compasiçao, tcnJ j por basi pli j.ipb itos assiiniljvcis c vcgctacs por seu conteúdo rico eo»
Jicido phosphori;o assimilável (cerca de 38 a 42 0/0).
LÁ PIIOSPIIATOSE — accclera o crescimento c a prccoeldadc, fortifica a cstruclura óssea c a muscular

/ura dos animaes novos com cila tratados (vitcllos, leitões, ccjrdeiros etc.)

LA PIIOSPIIATOSE — por sua acçâo especial sobre o appr.rcllio di^'cstivo, favorece a app.-tcnaia e a,
digestibilidade e diminue a duração do pcí iodo de cn^rda.

LA PH03PI1AT03E — por sua acção sobre o systema osseo, evita as exostoses, o rachitismo, a ostco-
malacia, etc.

L.\ PU03PI1AT03E — augmentando o vigor vital, iiminne a miri.ili iaie de aniinaes novos (enteritc^
diarrhéas iniecciosas; e a duração da convalescença das moléstias internas..

L.\ PII0SPIIAT03E — quanto aos voláteis, pjr sua riqueza em ptiospliatos, augmcnta consiucravel-
mente a postura de ovos.

LA PIIOSPIIATOSE — pela miníma despeza que acarreta (de 30a a froa reis por mca) c eraprcijada

com bom êxito, tia muitos annos, nas principaes estabelecimentos de criação e

explorações agrícolas.

Remessa gralis, sob pedidos, de prospectos e indicações

Agente ezjltoivo para o Erasil: JULES ELUM

1^1, Ituu donui-ul Cumai*u, l^dll — HiiLriido

CaLxa postal u. 6oi End. Teleg. "BLUMIR""
RIO DE JANEIRO

"Voncle-NO em síiccívs <1o IO o l£.ilus

&c O.
Rio de Janeiro — Avenida Central n. 20

lPXL.IaA.L EM S. JPuAXJEO

Oniclnaa em JiiiiclUtIiy

laa em S. JuiTo cl^lül-Iloy o Campos

Tem sompro om deposito grande variedade
de machinas o artigos para a

Lavoura e a Industria, como sejam;
Machinlsmos completos para beneficlamento, torrefacção e moa-

pem do café ; machinismos completos para a cultura e benefleiamento
do arroz ; machinismos completos para a cultura e beneficiamento do
milho ; moondas para canna, movidas a motor, animal ou á mfio;
turbinas para assucar, tachas, alambiques, etc.; machinismos com*
pletos para fabricação de farinha; machinas para picar fumo, torra»
dores para fumo, etc., machinismos completos para serrarias, carpin-
tarias, marcenarias, etc.; machinismos completos para ferra rias e
officlnas mecânicas, funiiarias, etc.; trilhos, vagonetes, gyradores e '
todo o material para vias ferreas; cimento marca a Águia Unlver.sal»y
matai deployé e todo o material para construcção de cimento ar
mado ; bombas, burrinhos, beiieiros, pulsometros, canos de ferro gal
vanizado, connexões e todo o material necessário ao abastecimento
de agua ; gulnchos, talhas patente, guindastes, etc.; oieos, graxas,
es topas, etc.

Catálogos e infcrmaçõos a qusm consultar, citando esta
REVISTA
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ExBerieDCía t aflníiação eni taDua ae assacar eictaaaa ao Eagculio Illia, Estação
Illia. — Esíaflo ae Pfruauilinco,

'  ,5 . . • •• J - t,í' '-

f.

mm
ÍSÍf.í/jVÍ'"!!

Lote í. Sem Adubo.

■" r> . ; • • * '.»•■ ' . . . ^ J -t. ' •.• ■ ^ iâS .

^  ' -i ■ ■: ■•' •" ■" ■ V-ílaiíK,

Lote 11. Com Adubo.
ADUBAÇÃO por Hectare: além de 43 kilos de ácido pliospliorico.

30 » » azote,
150 « » SULPHATO DE PÜTASSA.

PRODUCÇÃO por Hectare: Lote I. i6M,ó tonelladâs de canna
Lote II. 253,1 » j» »



TV.

'í'*

É^ki



DIAS GARCIA & G.
89, 41, Rua General Gamara, 48

..v/,!; i

Importadores em
grande escala de I,ou-
ças de ferro, Ferra

gens, Tintas, Oleos-
CimeiUü, Canos de fer
ro e de chumbo para
agua egaz, Telhas zin
cadas, Arame farpado»
e liso, Drogas para in
dustria, Material para
estradas de ferro. Ara
dos e mais artigos para
lavoura e carbureto

para gaz acctyleno.

f

!'"■ ■»*

I)E3POSITOS
Rua Clapp n»10 —Cass Pharoux n» 9—Travessa do Paço n» 26—

Travessa da Fdalga n* 3 — Largo dos Benedctnas n* 19 e 23

eSPEGIALIM EM MATERIAL PARA CANALISAÇÁO DE AffllA
DBP0aiTA3I03 DOS SEOUINTSS PaODVOTOS COÜHBaiDOg

Formecida Americana
Ferros de engommar
Formicida Pestana (purificado)
Dito Capanema
Dito Paschoal
Coalho marca "Bstrella"
Raiolina Von-Klay

Dynamite "Estygia"
Enxadas "Radiante"
Cimento "Júpiter"
Pontas de Paris
Raio "Enxada"
Arame "Radiante"

Esportadores e OommlaBarloB da Oafó e atais goneros do palz, garantem as melhoras
oontas de venda, onjos llqnidos são pagos Immedlatamanta.

A nossa fi rma foi premiada com medalha
de ooro na Exposição de S. Luiz (E. U. da América) pelas excellentes

qualidades de Café recebido
de seus commitentes, que expuzeram.

ISXO IDE
Arado Reversível, Desterradores. Arado Americano.

•  'i

•r



Tie Cfloradí Eopeirl lipi CoiiipaDj iiiíeJ
ESTABELECIDA EM 1736

Únicos íhbricantss da lona impermeável
marca «BIKMYRFS »,

usada pelos Srs* fazendeiros em encerados para lavoura,
com os mais valiosos attestados

Caixa do Correio, 1081

CODIGOS;

* BIBEIEO »

5th. Edition A. B. C

A. I.

Endereço Teleirapiilco; "SáSSOLiNO

TEIEPHONE N. 2O4I Barraca typo — « Ferro Carril >

Fornecedores de ENCERADOS para wagons
e BARRACAS

para todas as estradas de ferro

Confeccionamos encerados e barracas de qualquer tamanho

CABOS E CORDAS DE PRIMEIRA QUALIDADE
Cairo, alcatroado, liabo, marlim, corda da Nora ZaIandí

para carne secca

Xiona de linho de diversas qualidades para velas

Ijoua de algodão de qualquer largura

Fios de vela de varias qualidades
para coser saccos, velas e lonas

Temo» em deposito ENCJERA-IOO® e

de vários ta.iiJ.aiili.oa

119, Rua Primeiro de Março, 119
RIO DE JANEIRO
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Marca registrada

Enérgico desinfectante
E verdadeiro bacterecida

destinado a matar todo e qualquer microbio

Infallivel no tratamento do gado—Cura radical da bicheira
Approvado e licenciado pela Directoria Geral da Saúde

Publica da Capital Federal

Preparado na fabrica industrial de

Von-Klay & Comp."
RIO DE JANEIRO

AgonilGa para todO o Brasil

<3c O.

E O, e ̂313, üiia, Oenex-al Caiiiara, 3Í>, e <13

Fornecido aos seus socios pela Sociedade Nacional de Agricultura que goza
de vantagens

Hao ha luais formigas!! I

FORMICIDA AMERICANA
Producto de incontestável superioridade e único que extingue os formi

gueiros.
Os optinios resultados já obtidos autorisam-ncs a garantir a optima quali

dade deste preparado, com o compromisso de restituir a importância aos consu
midores pue porventura não obtenham o resultado desejado.
JHxtixxção rapi<ia g coii(xi)leta cios foi^nxig^vieiros I

Nos rotulos que acompanham cada lata acha-se indicado o modo como-
deve ser feita a applicação.

Preparado ná fabrica industrial de

Von-Klay & Comp. •
RIO DE JANEIRO

A.g-eiit©s par*a todo o

Dias Garcia &• C.

33, 41, E 43 Eüi HEtiERAL UMABi, 39, 41 E 43
Á venda na Sociedade Nacional de Agricultura que gosa de vantagens espe-

ciaes e recebe pedidos, directos dos seus consocios.
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lmpor:ariiG para os CTiadorGa de gado
PRESERVATIVO COMTRA A FEBRE APHTOSA

«  SALOXO »
SAL ESPECIAL PARA GADO

preparado com o sal gemma húngaro, puro, com addicionamento
de oxydo de ferro vermelho e pós de losna

em pequenas porcentagens,
torna-se o SALOXO um artigo de alto interesse

para os criadores do gado hovino, lanigero ou cavallar,
devido ás suas valiosas qualidades dietetlcas,

digestivas e purgativas.
Adoptado em muitos Postos Zootechnicos Europeus

T7" en^LcS-e-se
comprimido em hlócos de 5 kilos

ALGUNS PARECERES DE IMPORTANTES CRIADORES
Fazenda do Lobo, Ponta Negra, 8 de maio de 1909-1 aiciiud uu i-,uoo, Konta iNegra, o uc mi»" —

Cumpre-me dizer-lhes que o SALOXO de V. S. é poderoso nutridor do
D prefere ao sal commum ; augmenta o leite, além de ser preservativo da febrb
aphtosa, conforme experiência feita por mim na epidemia actual. As rezes 1"®
fizeram uso, antes e durante a epidemia, soffreram-na benignamente, sem cessar o leue
das vaccas paridas.Estou certo que o gado sempre salitrado com o SALOXO de V. S. será pr^er-
rado da febre aphtosa que, de ha annos a esta parte, tem dado consideráveis prejuí
zos á industria pastoril. . „

Alfredo Ferreira de Mello,
Fazendeiro e cnador.

Figueira, 10 de maio de 1909-
Tenho o prazer de communicar-vos que o SALOXO applicado ao gado vaccum, em

minha fazenda, tem produzido excellente resultado. . , nn»ihnr n
Observo que devido a esse excellente tonico o meu gado está se nutrindo .

apparenta melhor aspecto. Accresce que se pôde collocar os blocos de sai em q ,.4 ,
logar, nos campos mesmo desabrigados das chuvas que se conservam sem se
verem, m

Francisco Soares Gouvéa,

Para encommendas e mais informações cona

Rombauer & Comp.
Rpia Visconde de Inhaúma n. 84

.  V üló J^lSTElIüO
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CASA ESPECIAL 1 HOETlCÜLTÜliA
77, d-o 0"va.T7-lcâ.or, 77

RIO DE JANEIRO
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Br>HORTULÁNIA^>^>^
Grande soirtimento de sementes novas

de hortaliças, de flores, de planras para ajjrloultura, et«

GRANDE SORTIMENTO DE FERRAGENS, UTENSÍLIOS E OBJECTDS
PARA TODOS OS MISTERES DE JARDINAGEM

ffalolas, alimento para passaroB, pó da Fersla e chá da índia (Saa Lara)

GEtIlDE OFFlCm DE TRABALHOS EU FLORES NATDRAES
Castas, ramos a grlnaldas

faltai com apnrado gosto, para casamantos, bailas, festas, antarroí, finados ato,,
Enoarragam-sa da ornamentações

para mesas da Jantar, fastas, salõas, bangnetai, mai, ato.

CHACARAS DE CDLTORA DE PLANTAS
Raa Haddock Lobo, 228 (Deposito geral e oaltora de

Palmeiras)
Rua Barão de Petropolis» 49 (Orchídeas e plantas fln&i)
Rua Santa Alexandrina n. 134 (cultura de arroirat

fruotiferas e roseiras)

CULTURA DE FLORES
RETIRO—< PETROPOLIS

Deposito geral de plantas — Rua Haddock Lobo aaS — VILLA ÍTALA

Eickhoff, Carneiro Loâo & 0.



ií^xj]sr>A.r>o em; isri

Fornecedores da Sociedade Nacional de Agricultura

Premiados nas Exuosições de Flores de 1903 e Nacional de 191

2 grandes prêmios, 1 medalha de ouro, 2 medalhas

de prata. Prêmios conferidos pela Sociedade

Nacional de Agricultura. Grande prêmio em fructos.

Medalha de ouro em plantas de ornamento.

Medalha de prata em flores cultivadas.

Grande sortimento de plantas nacionaes e estrangeiras.

Especialidades etn plantas fructiferas e de

ornamentos. Escolhida collecçao de Roseiras, Gamelias

e Azaleas Encarregam-se de ajardinamentos de
Praças, Avenidas e Parques, tanto no Rio de Janeiro

como nos Estados. Encaixotam e embarcam para qualquer
Estado. Enviam-se catálogos de plantas. Preços razoáveis.

VIUVA SILVA & FILHOS

Bna CoMs ie Booflni, 415
portAo vermelho

Bna Me de Boiim, 415
PORTÃO VERMELHO

RIO r>E JA-NEIRO

j-:



SAL MAUCA TOURO

lABCA TOÜRO MARCA TOÜRO

O único sal que se emprega com grandes resultados
tanto na meLlgeL de carnes, COmO na eng-o^rda sadia

do gado, é O sal muito limpo, claro e secco, Norte le
gitimo, de indiscutivel superioridade.

A certeza absoluta da nossa allirmação ostá att(?stada

pela incondicional preferencia de consumo qne llie dão os
maiores criadoies de todos os Estados do Bi-asil, principal
mente os do Sul, S. Paulo, Kio e Minas Geraes. A ex
periência de longos annos de tirocinio ((ue temos deste
commercio dá-nos a convicção plena de que é este o melhor

sal que vem ao mercado.

Para garantir a sua authcnticidade, evitando oontm-

fia,o<5ões prejndiciaes dc sal iiiferioi", preveniuios os
Srs. Consumidores de (jue os acondicionarnentos, quer sejam
de algodão ou aniagem, deverão ter a marca touro,
não nos responsabilizando pela qualidade do sal em saccos
ou bruacas que não tenham estampado o 'desenho de um

Touro.

Chamamos a attenção dos Srs. Negociantes, Fazendeiros

e Criadores, para que sem|jre que tenham de fazer sorti-
mento do artigo, procurem assegurar-se da legitimidade do
sal superior, exigindo que toda a saccaria tenha a marca
TOURO.

A' VENDA NAS PDlNClPABS CASAS CflMMERClABS
DE TODOS OS ESTADOS DO BRASIl.

f* •El



Formicida SCHOMAKER

Privilegiado pelo Governo Federal

Vimfs hoje, por estas colnmn-.c
garantindo-vos, conforme contracfò ° """rnucida de nossa fabricação
Agricultura, que a Liedade Nacional do
a quem deile flzer uso e anct importanoi»
cação tomos gravado essa garantia em noss-íl híuit" o inicio de nossa faW-
unica reclaraaçao 1 E' este o melhor attesraífn nn ̂  hoje não apparecau uma
de faoto elle não fosso inTaUivel não f^deruos offerecer-vos; pois se
pral-o para depois provar a sua ineíHcaciaiM negocio do Que com-

agua^ÕbtónÍM'dei?s6^°BTuSs°^ 1 'S
bâSíof P«.aaer appSJt
Qâo falha. Uma vez uo foamTgue/rò ̂ iioraMa eUefm^*"^' nfficár^e^

vando-se alli por mais de 60 dias, e o °
Nosso formicida tem sido exusrimonfáaÍ! "ki *** para.

suç^essos inegualaveis, perante muitas autoriSes''^^^').^ oSíria de'Agri-
oultura do Estado de Minas, Secretaria da Aericultn?!?'ao pitado de S. Paulo,
Faaenda Modelo do Estado do Paraná, Syndicato Agrícola do Estado de Alagoas a
Qumerosas camaras mumopaes nesses e noutros Estfdos dt Federação.

Nao ha, portanto, genero que melhores garantias offereça aos consumidores,

PCHOMAKER & C.

Ag-enoia Fomeeeclora Formieicia Solxoiiialter

RUA DA ALFANDEQA N. 68 — RJO

(âZt OOZ^S/^^P-
ílua José Bonifácio n. 17 — S, Paulo

í SÉiaii láai it •fornece este forniiciia aos seas associa-
iosias coiiflições as laís mtajosas

:AL Ü.;í



ARENS & C.
Rio de Janeiro—Avenida Central n. 20

Ií:M !S. i>a.xjlo

OflQoinas eu» JiiiKiittli.y'

A-S^encitis er»» S. Josio cl^lHI-líey o Ottmpos

grando variedade do instrumentosTem sempre em deposito
agrarios como sejam ;

Arados de um ou mais discos, reversiveis e fixos, arados de uma
ou mais aivecas, revei-siveis e fixos, arados sulcadores, bico de pato
6 outros typos para conna, milho, etc.; cultivadores de discos e de
dentes ; capinadores de discos e de dentes ; grades de discos e de
dentes fixos ou moveis ; queljradores de torrões, de anneiç^lisos e
dentados; semeadores para aigodõo, milho, feijão, etc.; arraricadores
de batatas, automóveis agrícolas, etc.

Catálogos e informações a quem consultar^ citando esta
REVISTA

FORMÍCÍDA «MERINO >
E

SULFÜRETQ DE CARBOHO PURO
O mais enérgi

co e poderoso des

truidor das for

migas.

Fabricação es

merada e por pro

cessos modernos

em apparelbos in

teiramente no

vos.

Encontram-se
nas

principaes casas
desta cidade

FORMICIBA
_..AÇ/.-
ESPLENDIDO PREPA
RADO AS miNHAS
COLHEITAS AUGNIEN-

TAIVI COMO POR
-O ENCANTO <-

MERINO &.

MERIKO

Praia do Porto

de luhaúina, 42 e
Eficpk R. Ouvidor, 163 ant. 129 (em irer.te aCaa& Paschoal)

Os Sre. Lavra-

dores poderão fa

zer as suas re

quisições de nossa

marca á «Socieda

de Nacional de

Agricultura>, que

lhes venderá a la

ta de 4 litros a

4$000.

Premiaiiã com medallia

da onro sa EiDoalcão In-
ternacional de 1909

3VI3E:l=t.X]VrO C?.

Fornecedores da Scciedade Racional de Agricultura
Eacriptorio rua. I>0 OUVXDOK.,

RIO DE JANEIRO



Schill & O.
Manlem sempre cm seus deposites grandes sortimenlos de_ ma-

chinas para Lavoura e Industria, lacs como : Arados, Semeadeiras,
Ceifadeiras, Trilhadoras, Cultivadoras. etc.

O nosso cultivador acima illnstrado representa um typo modeino,
montado sobre carreta.

Â quantidade de terreno lavrado com elle é immensamente maior
que com os implementos simples onde o operador deverá acompanhar
a pé o apparelho, alem de se poder, com o nosso apparelho moderno,
graduar a fundnra dos dentes na superfície do terreno pelo simples
movimento d'uma alavanca.

Industrias, Macliiiias para fabricação de assacar, agua ardente,
álcool.

Para beneficiar Oafé, Fitox-as, etc.
Únicos representantes do Coixtinentai gj-Iu co. fabricantes

das afamadas machinas para beneficiar Algodão.
Em deposito os Srs. consumidores encontrarão também oieos

lulbx-lficantes de todas as qualidades.

Correias de sola ou Gamelata. Eixos de transmissões, mancaes,
luvas de junção, e as especiaes pulias de aço estampadas as mais
leves e mais resistentes que se fabricão, como demonstra o nosso
follxeto que será x*enxettido g-ratuitanxente a quem
nos pedii*, assim eomo o nosso catalog-o B n. 1 de
nxaclxinas j>ax"a Ag-x'icultui*a.

SSO, 33^ EST^ÇíJLO, S30

BELLO HOEIEOETE
rua de S. bento 30 RIO DE JANEIRO



AUGUSTO REIS A C.
IMPORTADORES E EXPORTADORES

DK

Couros, artigos para sapateiro e selloiro,
impermeáveis, oleados, etc.

Fabrico especial de calçados, sellins,
arreios e malas

RUA DE SÃO PEDRO, N. 105
Caixa Postal n. 1194 Teleplione n. 2934

Pt IO IDE

Rio de Janeiro—Avenida Central n. 20

Omcinas em. Jundialxy

A-g-encias em S. JoâLo <i*El-Pi,ey e Oampos

Teem sempre em deposito motores de todos os sjstemas
para a Lavoura e Industria, a saber:

Machinas a vapor fixas, semi-fixas ou locomovais, dos afamados
fabricantes Marshall Sons & C. , da Inglaterra.

Motores a gaz pobre, gaz commum, kerozene, gazolina, etc., da
acreditada fabrica ingleza The National Gaz Engine C,

Rodas de agua, inteiramente de ferro galvanizado ou ferragens
para construcçõo de rodas de madeira.

Turbinas hydraulicas, horizontaes e verticaes dos mais reputados
fabricantes.

Manejos para animaes, dos typos mais modernos.
Moinhos de vento aperfeiçoados para movimento de bombas e

machinas agrícolas.
electricos e dynamos da conceituada íabrica « Conz », bemcomo todo o material para installações electricasde força eluz.

Catálogos, informações, etc., a quem consultar, citando
esta REVISTA.



LACTICINIOS

Desnatadeira "TUBULAR

Oatalog-os, ox^çamentos, etc — gratxs

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS NO BRAZIL :

Schlobach & Co,

52, RUA DE SÃO PEDRO, 52

Caixa do Correio 293 Rio de Janeiro

ià.
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CULTIVADORES ESPECIAES PARA C:\N.\A a

Sa Va ^
W^Wã

N. 9, com 6 dirccs, altura da tolcia ̂ 6 pcllc^r.das, da lal-rica JJccre &'■ Man-
sure C. Moline, Fll —.Únicos representantes no jBrazil: HERiM SI OLTZ &^C.
— Rio do'"Janeiro, São'Paulo, Pcrnanbv.co e Maceió.

ESTABILIHMENTO AVIGOU
O Filiieiro u'Oeste ile Miuas

A ct 1.1 ai mente possiie as seguintes raças de
gailinhas:

Plymouth Roch (carijós)
Wyandotte branco, Wyanclotte perdiz

Wyandotte prateado
Orpington amarello, Orpington branco

Langshan preta (corn reflexos verdes) linda
gallinha e excellente poedeira

Concbinchina perdiz, Conchinchina amarella
HENRIQUE GALVÂO

E, I. Oeste le luas
Trata-se com Antonio Olympio — O estabelecimeto pode ser visitado.



IM

gULFURETO^
'«igíSl
'.lliSii'

I PüRO
I5Í>

f^CRIPTOmO I jiL^J^W
J^adoHospicio.75

JitfnG0,62 ^ PPIMEIRO LUCAK NAS IXPEWNCIAS SfrSCTUACAS PO.I CRDSM DO GCVEKIO DeSÃO PAIJIO

fABfílCA

f; - PORTA DA ARE

. .-./íiCírtV LUIjAU rfAÒ CtrtLlUALia^ «7,Y Vtiütn UU fjipVít

U UMCO 0'J£ O

A
MICTHEROY

JURY C0\'C£0£U MIDÃLHA ÜE OURO NA EXPOSIÇÃO NAOCNAL OE Í209

CX)MO CONSTA NO «DIÁRIO OFFICIAL» DE II DE DEZEMBRO DE 1908

O maior amigo da lavoura e único que tem prestado importantes serviços na
extincção dos formigueiros e o único que apresentou reaes resultados nas expe
riências effectuadas por ordem do governo do Estado de S. Paulo, onde supplantou
todas as marcas que concorreram a essa experiência, e demonstrou praticamente
ser o Fox-micicla, I*a,scli.oal o mais enérgico destruidor das formigas e
mais economico 100 %, conforme o relatoiáo publicado por ordem do governo do
mesmo Estado.

Contra faetos não ha argumentos
o Formioicla, I*asclioa,l íoi o único premiado com a 31E-

D-A-IaH^A. OXirtO na Exposição Nacional de 1908 ; foi o preferido
pela Sociedade Nacional de Agricultura desde 1605 para fornecer aos seus socics
conseguindo a Sociedade, do Sr. Pasehoal Vaz Otero, vantagens espeoiaes de que
gozam 00 seus socios.

A Sociedade não tem tido reclamações contra o For-inicida I»a,s-
olxoal, que ó um producto de primeira ordem e a prova está no grande
numero de latas que temos fornecido e que nos autoriza a aflJrmar o que acima
expomos.

A Sociedade fornece o For-mioida I*a.iscJh.oa.l pelo preço da fabrica.
Além de ser já muito conhecida esta marca de Formicida, o Fabricante e Pro

prietário previne aos Srs. consumidores que tem todo o escrúpulo no acondiciona-

mento, o qual é feito em latas de quatro litros, o que não acontece com outra
marcas em que a medida não ó exacta.

Os Srs. Lavradores padem fazer os pedidos á

Sociedade Nacional de Agricultura

108^ Rua da Alfândega, 108
Pasehoal Vaz Otero

ESCRIPTORIO

75, BUA DO hospício, 75 ,  >■ ilV
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CASA JARDIM
Me Fieinlo na Exjosiijão .Nacional de 11

.Arte Floral

A casa que melhor executa trabalhos em flores uaturaes; executando com
rapidez qualquer encommeada, como sejam: griualdas, cestas, bouquets orna
mentações para banquetes e salões, etc,, com íiao gosto e perfeição

Sementes s Eulbos

de flores e hortaliças diversas

Ferragens para Jardins

4 "v Gaiolas, raíia, etiquetas de madeira e zinco para plantas, pò da pérsia, mis

tura para passaros, pó para gosma, etc,, etc.

CHAGARA DE PLANTAS E FLORES
Ei\í

Petropolis e Nictheroy

LANGGAARD, WALDEMAR C'*-

38, Rua Gonçalves Dias, 38
TELEPHONE 2 852



GRANDE CULTIVAÇAO ESPECIAL

Plantas, fra-

taes e para fazer

Áiorelras JySdòhâra
■  (PADOVi^)
Ca r/ÍLÓGH/ CfíAT/S:

Plantas íe

tes etc,

etc.

4?
Videiras europeas e americanas.
Videiras europeas enxertadas nas americanas.
Absoluta immunidade da phylloxera e da dtaspis.

Vende-se ou Permuta-se:

Um touro, de raça schwitz, meio sangue
e um touro de raça caracú puro sangue.

Para informações com a Sra. Viuva Luiz

Vachod na Fazenda-Espuma, na Estação de

Vargem Alegre onde poderão ser exami

nados.

..íAa....



A fAZEWDA
Revista mensal illustrada, de agricultura, pecuaria,

industrias ruraes e commercio

J. A. Barbosa E. O. Santos
SI.CKKÍA KIO

«magazines, de feitura moderna, .4 Fazen.ij tem o lito essencial de rropacar a
instrucçao agraria entre os nossos agricultores amant,es do saber, para uue possam cooneUr nílo
desenvolvimento agro-pecuario do Brazil. A utilidade desta

üorDO íle collaliorailores e consnltoreíj íecMícos m ínfellam 'A Fazenda"

agricultura, I criàdoV^imporVan'le^ os ViMvlsLs'^nfTi'^''^\^ r -tcs trabalhos sobre
nographias agrícolas e zooteclinicas; iJr Si'mmi scieiilista autor de iniuimcras mo-
technia no Bosto Zootechnico iWeral"- Dr f-ufnt engenheiro agroiiomo, professor de zoo-
Federal; Conde de Nova Friruugo, piTbUcista nrerpfr^ veterinário do Bosto Zootechnico
dtistria Animal do Ministério da Arrrículm?L ■ Çír í r' ' Xen-iooitEs Piaxoio, Director da In-
Horticultura e Pomoiogia de S l>a°ijlo- Kv.f,', í'!"-?''!-'-':. c.\-director da extincta INcola de
do Sul; Leopoldo L. I-^ukness, veter nirioTnm^pL apicoia e industrial no Rio Cn.iide
Williara Book, (Kent, Inglaterra)- lirR a ?, r tie avicuitura, ex-director da Pouitrv Farm de

e s^bfo zootechHiista; dV C Jsi ívihf f nlt ''f <a de CAnvAi.no, director d6 «Criado?
do Kio de Janeiro; Dr. Odilon lín.iw.t ad 'iTector da Ivscoia de Agricultura e Veterinária
Magnus SoN^iiAL, notável pubiicista e Insnec?or*'À'frr''^''r'^ Fscoia Agrícola Luiz de Queiroz; Dr'.
avicul or; Fekreira Paula: pubiicLta a^icola- ''F'"<o CorvelÍ.o, distiincto
cola, do Obs. Astronômico do Rio de 1fnpi?o-'r?r r-' scieniista e esrcriptor agri-
chnista de grande merecimento- D MAsti-f ío-', ' '^-'-"■'■^",'■'11 f oi ri.m, scieiitisla de alto valore zoSte-sobre pecuaria; Dr. Dario de Bardos rêd-i? or emento e autor de vários traballiosDr. JoAO Baptista DE Castro, dist nctd?^,' mo esr^.if conceituado escriptor agricola
Barrere, engenheiro agrioola (F A \I l agrícola c zootechnista de grande valor; PmiÉ
de valore director do l^^osto Zootoclinico 1-v AtuanÃssoe, zootechnistade Lavras, Minas; Dr. Vuilvto Ruiz a"?onom^^^^ director da ICscola AgrícolaDr. \ ON InERiNG, scientista de alto valor- Dr . °Ia\el, B.nuo dl Paranapiacaua, economista notavel-
Martins, Director cio Serviço de insnecíníi iV di.stinctissimo engenheiro; Dr. Diastura; Dr. Pedro Gordiluo Paes Le.vie conhVcírií? ''■' Agrícolas, do Ministério da Agricnl-
P?nda-^rí^'°''í' zootechnista ;'uGo r,- c? : 'Ax Josi: SoariI Per-Í.yírl 'J- Velloso, deputado federal um'rMiIi 2 osto ii-.xpenincntal de Avicultura em
Rpi Serviço de jjefcsa Trrí.W Al-Berihet, scientista de alto rcnomp cio Aímistcrio da A«zricuítura* Dr ARTu^ltr^
fura*^ Dr^^Lm' ^'eterinario, inspecto" da" éccãÕ"d? '^Ií''°"0'"ico de Campinas; Dr. joÃo Mtíniz^ra, jjr. Durz Bueno DE Miranda ínrln^frtoi « Í defesa n^^-icoia do M nisterio da AirnViilSí rnrif í AmIdeu dc Café da nrmafprido
avicultoresl3Va?ijé1ron°cf??fp\1?; avicoía èsabto vittcultor em Joazeiro (Bahia); H. PurTEMA?sQeturda E-sc^íiLa LuTz^^

Anno
(  Assignaturas :

<! EsEstrangeiro
Brasil. . .

20 francos
12.$ooo

UEDAGÇÃO E OFFÍGINAS

179 s 184, RUA DO HOSPÍCIO
IRIO IDE J"A-lsTEIE-O

Teieplojie n. 1916 Envia-se siieclnien a onem solicitar



-AjREisrs &c O-
Rio de Janeiro—Avenida Central n. 20

OA.SA. F11L.XAJL1 ií:]>x s, r»^xjLo

OflIoliinM cm «lundialiy

^grenciaa em tS. .loão d*El-ne>' © Cnmpos

Teem seuipre em deposito todo o material concernente á In
dustria de Lacticinios, como sejam ;

A afamada desnatadeira aPatente Knudsen», modelo de 1908, a
umca que se equilibra automaticamente e que pela sua simplicidade,
robustez, renmmento e efficiencia obteve o Grande Prêmio na Expo
sição Franco-Britannica de Londres, em 1908;

Batedeiras de todos os systemas;
Salgadeiras dos mais modernos modelos;
Pasteurisadores para leite e creme;
Resfriadores para leite e creme;
A.pparelhos de provo, como thermometros, lactometros, acidime-

tros, etc.;
Vasilhame de aço estanhado para deposito, medição e transporte

do leite ou do creme;
Latas de aço estanhado em uma só peça, sem costuras, as mais

hygienicas, as mais sólidas e as mais duráveis;
Colorantes para manteiga e tiueijo, feitos de substancias exclusi

vamente vegetaes, não contendo côres de anilina, tão prejudiciaes á
saúde;

Machinas de gelo e installações frigoríficas dos mais mo
dernos e aperfeiçoados systemas.

Catálogos^ informações, etc., a quem consultar^ citando esta

ESVI2TA

O Fazendeiro

Revista Mensal de Agricultura, industria

e Commercio

Diregtor: DR, LOURENÇO GRANA TO

A.ssis-natu.ra, a,uua»tL k£0^00€>

Oalxa Postal 3EÍSÍ

•  "'íl
>Vv



COALHO PARA LEITE
IVllNERVA

MARCA REGISTRADA

FABRICAÇÃO DINAMARQUEZA
cíKKc

&ARANTIM03 que os superiores PREPARADOS DINAMARQOEZES de "CO-
ALKO" marca "MINERVA" são extrahidos cxdmivamente de coalheiras

de. bezerros recem-nascidos e por ura processo que perraitte a ex-
tracção completa da secreção activa da coalheira, sem o uso de agsnte
chimico algum.

GARANTIMOS que os preparados de COALHO " MINERVA " são chiraicarnente
puros e livres de quaesquer substancias nocivas, ou de impurezas
que possam prejudicar a qualidade do queijo. Por isso,

GARANTIMOS que o COALHO ' 'MINERVA" é o mais durável, como também

GARANTIMOS a sua torça especial e sempre egual, o que torna economico o seu
uso e evita surprezas desagradáveis aos fabricantes.

Os pedidos feitos por intermedia da SOCIEDADE HACIOHAIi
DE AGRICULTURA gosam de abatimento.

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

:E3:ix:Q.e cSs Coxxi.:p.

TüEOipmx^o OTTOlsri 3sr. ss

RIO DE JANEIRO

ÍL"
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Esta nova machina,
muito aperfeiçoada,
serve para abater as ar
vores nas mattas e ahi
mesmo cortar os toros,
muito facililS'!^^'^ o
transporte. Corta as ar-
voi"cs junto ao só!o de ura
modo absolutamente re-
ctilineo,com grande eco
nomia de madeira.

Para abater uma ar
vore de um metro cie
diâmetro bastam seis mi
nutos.

O  seu funcciona-
mento é simples, e fei
por uma pequena c
deira á vapor muito
ti-ansportavel.

O transporte de uma
arvore a ou Ira e a ms-
lallação, são
extraordmaria lacin
dade.

Sõiiza Ew & McU®
Eugrentielros civis, empreiteiros

e constructores

ROA DA ALFÂNDEGA
Rio De Janeiro

Caixa postal n. 1.186
End. teleg. SOREME

•íiiji
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mm, CANSEI k lopiiis
IMPORTADOllKS DE GADO.DE RAÇA

ESPECIALISTAS EM MACHINISMOS PARA LáCTICiNIOS, FABRICAS DE GELO, ETa

TODOS 03 APPARELHOS E ACCESSORIOS EM DEPOSITO

ALFA

Vaslliiame.deíosilüí.
latas, flesnalaíeí-

raa. íateflelras.

salgadeiras, pas-
tenrlsaâores, res-
niaíores. etc, etc.

nai

LAVAL

Lactomclros, tlierinoinB-

tros, Tliiros, espa-
tnlas, baldes, prese>

vativos. colonntas,
coallio. oleos, etc, etc.

ARADOS E MACHINAS PARA A LAVOURA

95. fiüA THEOPHILO OITONI. 85

filo de Janeiro

20. RÜA MOREIRA CÉSAR, 20

830 Iodo d'EI-Rey
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MAOHINA DE SERRAR OS TÓROS

ri

m:' |1'

? |: ;'í
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Esta nova ma-

china, muito aperfei
çoada, sen^e para
abater as ancores nas

mattas e ahi mesmo

cortar os tó'ros,

muito facilitando o
transporte. Corta as
arvores junto ao sólo
de um modo absolu
tamente rectilineo,
com grande econo
mia de madeira.

Para abater uma

arvore de um metro

de diâmetro bastam
seis minutos.

O seu funcciona-

mento é simples, e
feito por uma peque
na caldeira á vapor
muito transportavel.
O transporte de

uma arvore a outra
e a^ installaçáo, são
feitas com extraordi
nária facilidade.

Siza litls & Mello
Engenheiros civis, em-

j-reiteiros e ccnstructores

KUü U ALFAPEGA

Rio DE JANEIRO

Uaix a'postal 1.186

End. teleg. sorejwe
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FRIED. KRUPP A. G. GRUSOKWERR
Magd e burg-Buc kau

Fabricantes das afainadas machinas

NOVA CORONA para a extracção de fibras das
Agaves, Sansevieiras e Fourcroyas

Capazes do preparar, em 10 horas, até 150.000 folhas de
2,40" de comprinKínto

Mais ds 25 machinas vendidas sm 13 meses

Trituradores, Machinas para escovar,

Enfardadores hydraulicos, MOENDAS para CANNA.

Descascadores e Despolpadores para Café, installações completas.

MACHINAS para a FABRICAÇÃO de AZEITE,

MOINHOS "EXGELSIOR" para a Agricultura e Gortume

Oatala.s'os © in^is Iaror*mMções coax ow

Hepx*©seataa t©s

HAUPT êL a
Caixa Postal m 786 Rua da Alfândega r.* 80

RIO DE JANEIRO

W ■ -
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Grande criacão de galliniias
de diversas raças

A' VENDA FBANaOS E FHANGAS DAS RAÇAS

Plymouth, "Wyandothes (brancas) e

Hamburguezas (perdiz)

lE^I^EQOS

Frango ou franga, com mais de seis mezes de

idade, cada um 30$000

Idem, idem, de seis mezes 20$000

Idem, idem, de três mezes 10$000

Leitões, Yg sangue, Yorkshire, de 12 mezes,um.. 40$000
Idem, puro sangue, Large Blanck 40$0(X)

Bebedouros automáticos para gallinhas, um.... 21000
Colmeias, tjpo «Schenk>, uma i8$000

mi SE?1 m MEIE i SOCII

••vtv'

m

m

•í',,



VACCINA A^TI-CARIIIIIOIOSA
DO

'-oet€^
seringas e estojos

CO
os

CQ

o
a

a
<D
<30
<

8
CJ

fl
£3

1"

/

symptomaUcS^HiinaSl^^®^^ contra a Peste da Manqijeira (carbúnculo
Minas, Bahia, Maranh£rTÍ°"f°T®®^®-^° 18 annos, nos Estados de
resultados fazeorin k • sempre os melhores
a !•/„ Estes rp«Ti- numero dos animaes atacados de 35 %
das zonas atacadas attestados por numerosos criadores
no espaço de 18 annot - ̂ te, podendo-se calcular o beneficio auferido,
dessa vaccina em ' P® iiiclustna pecuaria do Brasil com o empregoaessa^vaccina, em cerca de 16 mil contos de réis.
rebanhos contra\^°!f' criadores que queiram preraunir os seus
VaoXa devastações da Peste da ManqueÍra, a usarem da

Temot á Dr. Lacerda,
melhor ̂ nppifl^o ' excepcional de 2$000, o Thüirpü, o

Pm conhecido contra a diarrhéa dos bezerros.
sempre encontrado variado sortimento de ins-

ffienlona ®^®9'curgia e apparelhos para hospitaes; escarradeiras hy-genicas, privilegiadas, e mais artigos de cutilaria. óptica, etc.



'F' Indigr^^^
Grande fabrica de fundição de ferro e bronze. Serralheria moderna, Machinas,

Esculptura, Modelação, Fundição de bronze d'arte
Placas esmairadas e repicagem de limas.
Premiada em varias Exposições Nacionae5^e^EstrM£iras^co^

prêmios, o Primeiro prêmio da Prefeitura, 2 Diplomas de Honra, s e '
K me,1.11,nc 5 de prata, 3 de bronze e 2 Diplomas de Menção Honrosa.7 medalhas douro,

«È-

''3F»H.±3VIC3>3et"

Um engenho completo para beneficiar café em uma só machina . 2 para
100 arrobas 1:150$. N. 3 para 200 arrobas i:45o$ooo.

Tratoallio do IO nora*

Composta de: descascador, brunidor, aspirador, ventilador e peneiras para
separar quatro qualidades.

Privilegiada por patente n. 53^

Esta machina tal qual apresentamps na gravura acima é a machina mais per
feita e econômica conhecida até hoje. E uma verdadeira maravilha.

Todas as pessoas que as possuem e aquellas que as têm visto trabalhar sao
unanimes em affirmar que nada ha melhor no genero. A custa de muitas despezas
e experiências conseguimos obter uma machina que, ella só, preenche os fins de
um engenho de beneficiar caté complicado e custoso.

PEÇAM o NOSSO CATALOGO DE MACIIlNAS PARA LAVOURA



Arados OLIVER
Prêmios obtidos: 32 medalhas de ouro
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Únicos Depositários para o Brasil

Hasenclever &; C.
S. PAüLO^ Oaixa

RIO DR JANEIRO, caixa 467

JjiLi' &



Eip rSiffilSE ET ITMiE POlIS L'iEE!füE D3 SEU
SOCIEDADE ANONYMA

CAPITAL: Francos 25.000.000
Reserva: Francos 6.250.00Q

SÉDE SOCIAL; PARIZ

Suecursaes: S. (Pdiilo, (Rio de JdneWo 6 Sdiitos
Agencias : Ribeirão Preto, Botucatú, S. Carlos, Espirito Santo do Pinhal,

Mócóca, S. José do Rio Pardo e Cuntyba
Endereço telegraphico: SUDAMERIS

ox>Ji:itíVç;õES do ba-NCO
CONTAS CORRENTES — DESCONTOS — ANTECIPAÇÕES

1?, .i« T n.nii .ii-n n \ mezes a i°loEmissão lie L?ttras pjr Dinh.Mro a ) . .g.
Prêmio e Dapositos a Prazo Eixo t ig » > o o/o

Ooixtus ooi-i-oiitos llnxitiiclas utó i-s. 10;000$000 aos ju.ros
tio ■í°lo ao aaiio, contatlos somo3tralm.on.to

Abcruii a dc Crcdilcs simples c EocumeiUado^
Letras de Credito - Compra c ) eiida de Títulos.
Custodia e Administração de \ alores.

Cobrança dc Titules sem o com documentos.
Emissão de Cliéiiues e Letras s/ o Extrangeiro
Fagamcntos telegraphicos.
Sorvlço ospooial tio x-omossas para Xtaliu, üespanlia o I»ortugal

Contas Correntes em Moeda Extrangeira a 2%
Agentes da Navigazione Generale Italiana, La Veloce, Lloyde Italiano, Italia

S. PAULO RIO DE JANEIRO
Rua 15 de Novembro N. 31 Rua da Alfândega N. 47

CAIXA POSTAL, $01 CAIXA POSTAL, I.2II
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CAPITULO 11

DOS SOCIOS ^■ '1
Art. 8.° A Soci<>dade admiUe as seguintes categorias de socios :
Socios efTectivos, correspondentes, honorários, beneméritos e associados.
§  I Serão socios elTectivos todas as pessoas residentes no paiz que forem

devidamente propostas e contribuirem com a joia de 15$ e a annuiuade de 2o$ooo.
§ 2.° Serão socios correspondentes as pessoas ou associações, com residência ou

séde no estrangeiro, que forem escolhidas pela Directoria, em reconhecimento dos seus
méritos e dos serviços que possam ou queiram prestar á Sociedade.

§ 3.° Serão socios honorários e beneméritos as pessoas que, por sua dedicação e
relevantes serviços, se tenham tornado beneméritos á lavoura.

§ 4-° Serão a.ssociadas as corporações de caracter official e as associações agrícolas,filiadas ou confederadas, que contribuirem com a joia de 30$ e a annuidade de 5o$oc)o.
§ .5*° Os socios efTectivos e os associados poderão se remir nas condições que forempreceituadas no regulamento, não devendo, porém a contribuição fi .vada para esse fim

ser inferior a dez (10) annuidades.

"41»

.-\rt. Q.° Os associados deverão declarar o seu desejo de comparticipar dos tra
balhos da Sociedade. Os demais socios deverão ser propostos por indicação de qualquer
socio e apresentação de dois membros da Directoria e ser acceitos por unanimidade.

Art. 10. Os socios, qualquer que seja a categoria, poderão assistir a todas as
reuniões sociaes, discutindo e propondo o que julgarem 'conveniente; terão direito a
todas as publicações da Sociedade e a todos os serviços que a mesma estiver habilitada a
prestar, independentemente de qualquer contribuição especial.

§  1." Os associados, por seu caracter de collectividade,* terão preferencia para os
referidos serviços e receberão das publicações da Sociedade 'o maior numero de e.xem-
plares de que esta puder dispor. . .

§ e." O direito de votar e ser votado é extensivo a todos os socios; é limitado,
porém, para os associados e socios correspondentes, os quaes não poderão receber vqtos
para os caroos de administração. , .

§ 3." Os socios perderão somente seus direitos em virtude de expontânea renuncia
ou quando a as.sembléa geral resolver a sua exclusão por proposta da Directoria.

CAPITULO Vi

DOS SOCIOS

Art. 18. A Sociedade prestará seus serviços de preferencia aos socios e ^oaaaos
quando estiverem quites com elja. ' , .

Art. 19. A joia deverá ser paga dentro dos primeiros tres mezes apos a,
acceitação. (

Art. 20. As annuidades poperâo ser pagas por prestações semestraes.
Art. 21. Os socios e os associados se poderão remir mediante o pí_

quantias de 200$ e 500$, respec-tivãmente, feito de uma só vez e indépendr^
que deverão pagar em qualqueif caso.

Art. 22. Os socios e associados não poderão votar, nem recebei^
terem pago a respectiva joia.

§  i.° O socio que tiver pago a joia e uma annuidade, po4^ — jp-uallia apresentação de 20 socios, desde que estes tenham igual
contribuições. ^ . f . , . r^. '

§ 2.° Para esse effeito o spcio devera requerer a DireC'
nos termos do paragrapho anterior. '

§ 3.° Serão considerados beneméritos os socios 1
a partir da quantia de um contò de réis.

Art. 23. Para que os sociós atrazados de duas
resignatarios, nos termos dos Estatutos, é pri
sido solicitadas por escripto, aíê tres mezcs a
para o conselho superior e para a assembV



m
j
T
i

I
f

c
n
 
X


